
ANO 11,"

do
FUNDADOR: �OS� BARAo DIRECTOR: ANTONIO BAAAo

• SÁBA.DO. 6 D E

E EXPANSlo

1987 • N.· 528• - AYJ.lfCA

DE 'TODOS OS JORNAIS DOTIRAGEM

, '.'
.

.

PROPRIEDADE - HERD.·' DE JOS:f; BARAO • OFICINAS: EMP. LITO GRÁFICA DO SUL, LpA.- VIL� REAL DE SANTO ANT?NIOEDITOR - JOS:f; MANUEL,PEREIRAU DO B'R·ASIL 4' 8 VILA RE'AL DE SANTO ANTONIO - TELEF.·254 .• LISBOA - TELEF. 361839 '. FARO - TELEF. 23605 ., AVULSO 1$50REDAcçÃO E ADMINISTRAÇÃO: R A ',_'
.

_ .

1IIIIIUlllll1lllll11nn.1II1-,_mn-IIH-lnll.IIIU.WII.IUII.IIUI.UUI.HIU.IIIIIIIUI.IIIU.IUII.IIIU.IIII_UI.IUlIII1IIlIIIIII_U__III1IIIIIIIII.IIIU.IIUI.IRlI.IIIII.UIII.IIIU.IUII.UUI.UIII.IIIII.Unl.mn.III11.IIR1I11I11.IUUII1un.-uI�
.'•.".".,....-----

O ANO INTERNACIONAL DE, TURISM;O
IRARÁ, A PORTUGAL O PAPA PAULO VI

.

/
,

QUE VEM REZAR A FÁTIMA 'PELA PAZ
g STE ano de 1967 promete trazer muitas. surpresas para Portugal. O programa, aííás, jã começou com o Abril em Portugal, que r�u­a$ níu uma série de.manifestações de natureza folclórica, artistica e cultural, nas quaís só é pena que o Algarve estives.s� representado nu­

ma parte mínima, Mas o Ano Internacional de Tu�mo e, �multãnealllente, o cínquentenãrío das Aparições de FatIma atrairão, de­
certo, um 'número de turistas jamais sonhado e porao à prova a

arte portuguesa de bem receber.
,

]'J certa também a visita do Papa Paulo VI ao nosso Pais durante as

UM INVENT"O'R PORT'IMONENSEfestividades que se avizinham. Tem grande interesse essa viagem, tanto, .'

'

.

mais que o Pontifice tem-sale preo- ....�-..-------..

P R EM IA D','O EM 'B R U"X E L A Scupado ultimamente com o canee

das manifestàções turísticas como

��!:�%::aaIiro;��c��ã�:t���� PER.F IL PROPÜE-SE RESOLVER UM IMPORTANTEbendo no Vaticano os participantes

���o��rets��S::.relh�SesK!�:��� DE HA,BITAT PROBLEMA DE SEGURAÑÇA RODOVIARIA
«,Que Os poderes públicos que ten-
taram, desígnadamente este ano,

SERRENHOfazer do. turismo um «passaporte
para a paz», não tenh� apenas .
em mente o lado material e publí­
cítárío do fenômeno, mas também
° seu aspecto espírítual e educa-
tivo». VELHAS r e 1 í q u i a s: '"I:edievaS,

O
CERTO dia há uns. tantos· anos já, surgiu em Beja uma Paulo. VI, depois de ter posto em olho-vos como a fol,has ama-
,..

.

tríb i ão t ri relas dum Outono constante. per-

revista.
dispos.ta a. pres.tar �. e pr.estando

.. -.
útil sermço, relevo a con u c que o u smo ,

sd d d rvi da sistindo. em continuar a exibir aao Alentejo. Ao AlenteJO. em especuü. Cerhnha nas sa. as, po e ar para se r a causa
.

com uma. enorme vontade de se 'manter,' de singrar, de
. paz e. acabar com o isolamento vossa presença, de' espantalhos.

triunfar ela ia àparecendo, uma vez por mês, habituan- «nefasto» dos povos" prosseguiu: rusticos, quando se vislumbra uma

do-nos �à 8ua �mpática, magnífica presença. E cada (Oonclui na 1,. página), madrugada de Primavera. Porque
,

quereis espantar as aves novas queum âo« números publicados era,
w trazem no bico, o musgo ão« ni--���.�.
�do�dificuldades, de sacrificios que ri

_
Sei que escondem lá dentro, ve-ouetosomente se iam. vencendo, _I

.

com amor' e saber, o que mais nos

_.I ,.
lhas reliquias, a"Jaros esconderijos

levava a uma admiração sempre .' .

.

.', 1 1 I I, "., 1 .... . ,¡

do:;::�"e vegéta sobre precon-crescente� à medida qué os números .. ceuos aaetoe e estéreis.se sucediam,'a um ,entUsiasmo cada
V lh 1"

.

vez maior' p'M:t'tã�� leitura. Sim. ' e. as re •.qUUM, abri-vos, para
Ó

.

que penetre em vós· uma
.

alegreNúmero a número dessa revista que N0 próximo dia 8, celebra-se, em PROTEGER A SA DE. PREVENIR embriaguês de 'Vinho novo, a pre-se impunha, a nossa admiração, o todo o Globo, a XX Jornada OS ACIDENTES, SALVAR VIDAS sença duma nova 'Vindima, que vosnosso entusiasmo, nossa grande Mundial da Cruz 'Vermelha. este
quer jazer sonhar, adornar-vosalegria de com ela estarmos. Uma ano subordinada ao tema «Proteger a saúde, prevenir,os acidentes, sal.-
com fantasías de Primavera e en-alegria que durou uma 'Vintena e '

var vidas». eher todos Os casarões, essas mo-pouco mais de exemplt;lres saídos. Instituida com fins altruístas e
Era o «Alentejo Ilustrado» de humanitários, a' Cruz Vermelha

::: n:��:�:aed�:�::;:� ��: Estio .em cursomedidas para :��:=�:en::fs:a ����a%s�
b t t

.

hoje' éx:pande�se por 106 nações'(OoncM na 7.· p/Jgina) C o,m ,8 8 r o assoraaman o onde conta com 206 milhões de
,

membros, todos fiiiados na Liga
da 'barra 'do Guadiana das Sõciedades da Cruz Vermelha

Internacional.
S de toda a ,justiça p1'estar home­

nagem a uma organização, que,
também no nosso país, tem tido
uma obra relevante e meritória.
E de OJ8sinalar, ainda, a sua obra
extraordinária em ocasiões de críse
e conflito, como aconteceu durante
as duas Guerras Mundiaís e ainda
diàriamente está' a passar-se no

Vietname.
A fim de obviar aos inconvenien- Mais dó que um símbolo .de pro-

tes que tanto têm prejudicado a tecção, sacrificio e presença,' a Cruz
DfF1CIL a situação polmca na actividade da frota pesqueira e o Vermelha tem- no seu activo mi-

Grécia, onde
-

se 'Vive uma abastecimento da indústria de con- lhões 'de ,vidas salvas à morte, à
atmosfera de. crise já há anos. Re- servas vila-realense, foi ordenado doença, à fome e à tortura, milhões
centemente, essa: crise teve um des- que a Junta Autónoma dos Portos de seres que os horrores da gtWrrafecho, ou antes, uma solução pro- de sotaveneo. do Algarve façá des- 'desviaram da normalidade e quevisória com um golpe de Bstaâo,

'

locar para ali, imediatamente, a voltaram. a encontrar um lar, umAliás) o golpe de Estado, é s�pre sua dragá, à fim de permitir a caminho, uma esperança.IRecorde­
a solução ideal d4s. crises políticas abertura indispensãvel'\-aos barcos mos, poís, o seu fundador Henri
prolongadas. Com a única diferen- de pesca. Entretanto, foram' dadas Dunant e todos aqueles que, sob o
ça de que na

. Grécia o gOlpe d� também instruções à Junta Central seu lema e _a sua bandeira, têm
Estado foi promovido Pelo próprio de Portos para apresentar um rã- dedicado o -melhor das sUas vidas
Estado para se conservar no poder pido e sintético estudo de conjun- ao serviço do próximo, s� pro--

e evitar um golpe, de Estado do to, no sentido de se prosseguir os curar quaisquer louvores ou bene-
lado ,adverso. A trá.balhos, de acordo c.om o Minis- ficios pessoais, fazendo o. bem ape-

(OOfleM'fIG 10,· 'IIdllffIG) ,tério das Obras Públicas. nas porque o coração lhe$ exige;

AGENDA

DUAS REVISTAS E UM JORNAL
I

'

UMA MULHER ALGARVIAE•..

JANELA
DO MUNDO

O S srs. dr, Jóaquím Romão
Duarte, governador civil do

distrito e eng. Sebastião Ramirez,
deputado pelo Algarve, foram re-:

cebídos pelo sr. ministro das Comu­

"[nícações, tendo sido tratados os

problemas que afectam a navega-
FAçAS ção na barrá e porto de Vila Real

,

de ,Santo António.

AOS OUTROS •••

pelo cir. MATEUI aOAVENTURA

N�O

..

* Entrevista com o sr. Jorge da Glória Costa Peri-olas
CAND.IAS NUNE.por

por MANUEL VAZ PALMA

'0 S problemas da
�

segurança rodoviãria estão na ordem' do dia.

I
Entidades Qficiais e particulares preoeupam-se cada vez, mais

com o elevado número de acidentes que 'ensanguentam as estradas
portuguesas, de norte a 'sul do Pais. Vasta soma: de mortos e feri­
dos, além de prejuizos materiais íncafculâveís, são o tributo por que
se. vem saldando. à imprevidência de muitos condutores, o aumento
verificado no parque .automõvel nacional, as mãs condições de algu­
mas, estradas, as avarias mecânicas, os mil e um' imponderãveis
que se apresentam a quem transita pór essas estradas fora.

.

.

Parte destes acidentes que ocorrem durante a noite �, devida à de-
ficiente iluminação dos veículos de

--------.....-----... tracção animal, pois embora �eles
seja obrigatória a existência' de
luz que assinale a. SUa pres�ça,
nem sempre esse sistema de Ilu­

_____________-. mínação resulta-de modo a pr,eve-
nir o acidente. E que assim é, .com­
provam-no. as estatístícas dos aeí,
dentes e a experiência" pessoal de
inúmeros cóndutores.
Foi reconhecendo esta 'situação

que o sr, Jorge da Glóriá COsta
Perrolas, de 40 anos, gerente in­
dustrial, nosso prezado, a$go: e

(Oonclui na 3.· pdqina)

VISADO. PELA DELEGA(J.A.O
DE OENSUBA

R, JOAQUIM MAGALHÃES
�I nomeado vice-reitor do Liceu
.,.. de Faro o dr. Joaquim da Ro­
cha Peixoto Magalhães, que hã lar­

gos anos exerce o professorado na,

quele 'estabelecimento de ensino.

« A' F ,O N S O I ·1 ·'1,
O PRIMEIRO TURISTA FRANCÊS DO ALGARVEII

DÓiS JORNALISTAS DESCOBR,EM AS COISAS BOAS III E MAs DA NOSSA PROyfNCI�
A REVISTA francesa «Candide» num ártigo cheio de graça, in titulado «Les bouceurs du Cant de

.

l'Europe» (<<As doçuras do �tremo da Europa»)," faz o mais agi-adá.vel elogio da nossa Provincia
dedicado a todo o Mundo.

Tendo enviado ao Algarve, os seus redactores Henri GaUl� e Cl:;lristian Millan, aquele Periódico
- com uma expansão extraordí-

----------------------------......... nâría em todos os paises..." publi-
ca duas pãgínas Ilustradas, sobre
o Sul de Portugal. Num estílo
fresco 'e ligeiro, os dois jornalistas
começam assim:
«Afonso aborrecia-se em Lisboa.

O rei não encontrava. ainda no,
«porto» o gostozinho de néctar que
esse vinho iria tomar em cinco ge­
rações de reis de Borgonha, As
promessas exõtícas levavam já:- os
franceses a viajar muito e, por isso,
no final do século XIII, este bisne­
to de Roberto, o.Pio, tomou o cami­
nho do Algarve com as suas equi­
pagens. Não podendo fugir à. voz
do sap.gue, convidou energicamente
Os mouros a ceder_lhe a região.
Foi o primeiro turista francês no

Algarve».
Depois deste delicioso introito,

Os repórteres franceses descrevem
(Conclui na 6.· pdqina)

.

(0_"" fIG ,Ut'- f)tlqkIIí)

Ao deixar o cargo de presidente
da Câmara Municipal de Al­

coutim, que desempenhou com dedi_
cação e proficiência teve a atenção
de nos apresentar cumprimentos o

sr. António Maria COrvo.
Também nos endereçou cumpri­

mentos ao assumir as funções de
director de Finanças do distrito, o
sr. António Artur Martins.
Agradecemos.
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Educação da criança
A oriança preCÍ$a de habi­

tuar-se desde ced6 a parti­
cipar da vida. Brincando,
di'l)ertindo�se----com:

-

outras

crianças, é que adquire me':
lhor comPreensão elas coisas
e das pessoas.

Contr'baa para e de.ea­
" ..l.'mento nor_aI d.
per.enalidade de _e.

lilAo. criando-o e_

contacto co_ oatr••

crians:a. e ed.cando-o
para a realidade d.
"ida.l r

\



• .JORNAL ALGARVE
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DO

AGEND.A
DE 27 DE ABRIL A 8 DE MAIO

o Invenciveb; àlnanhã, cMarlnne»; se­

gunda-feira, cPlratas do rio. sangrento»
e «Ingénua em Haway»; terça-feira, cO
sobe e desce»; quarta-feira, «Roma ín­
vencivel»; quinta-feira, eNão sou digno
de tí», -

Em 8ILVE8, no Cine-Teatro Silven­
se, amanhã, em maUnée e soírée, «002
_ operação .bikinl:.; terça-feira, «Edie
contra a Mafia»; quinta-feira, «Siga a

MarinhtU.
.

Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­
A férias na Metrópole, visitou a vel, hoje, «Cartas na mesa» e'cA qua­

n08sa- Redacçllo o no880 assinante er drilha da doce vida».
José Martins Xavier que, em mis8llo Em VILA REAL DE 8ANTO ANTõ.
de 80berania, presta �erv'iço na Guiné. NIO, 'no Cine-Foz, amanhã «Floresta
_ Aoompanhada de' sua fii1"inha e a de gigantes»; terça-feira, cD: Camilo na

fim âesta oonsultar a meàicina de81o- Rússia»; quínta-reíra, cOs 4 mosque­
OOU-8e a Lisboa a sr." D. Maria Fer- teiros».
nanda Botequüño, esp08a do no880
assinante sr. António da RU8a· Bote­
quilha.

Na igreja ae N088a 8enhora da En­
oarnaçllo, em Vila Real de 8anto An­
tónio, realizou-8e o enlace matrimonial
da sr." D. Marw. Luisa Horta FQ'U8ti­
no, filha da sr." D •. Lidia Horta Faus­
tino e do sr. J08é Pereira Faustino,
com o sr. Mañuel Gomes .Godinho, fi­
lho da sr." D. J08efa G. Baptista Gd- Após prolongada doença faleceu' em
dinho e do er. Manuel da 008ta Go- 24 do mês findo na sua residência na

dinho. Casa Branca" freguesia de Odeleite
Apadrinharam o acto, pela noiva, a (Castro Marim), a sr." D•.Maria Fran­

BT." D. Miraldina Mártire8 da 8ilva Fa- cisca Martins; -esposa extremosa do sr.
. rinha e e8p080, er. JOTiJe Alberto Fa- tenente" José Manuel Salvador Martins,
rinha, 86cio gerente da Empre8a' L'- e filha do sr, Domingos A1ltónio
tográfica do 8ul, Lda. e, pelo noivo, Afonso.

.

aBr." D. Etelvina souso: Fernande8 A 'extinta, qUe contava 52 anos, go­
Baptista, e esposo, ·BT. 8érgio Ftli.pe zava de estima geral, mercê das suas

Marque8 Billptista.· qualidades e virtudes, principalmente
li grande generosidade que sempre ma­
nifestou junto dos necessitados.
O funeral constítuíu invulgar prova

de pesar. assistindo numerosas .pessoes,
que assim quiseram prestar-lhe a der­
radeira homenagem de saudade.

Em FARO, hoje, a Farmácia Almeida;
amanhã, Montepio; segunda-feira, Hi­
giene; terça-feira, Graça Mira; .quarta­
-feira .. Pereira Gago; quinta-feira, Pon-
tes Sequeira ê sexta-feira, Baptista. Faleceu em Vila Real de Santo An-

Em OLHJf.O,. hoje, li 'Farmácia Pa- tónio onde de há muito residia a sr."

checo; amanhã, Progresso; segunda-
D. Urbana da Conceição Castánheira,

-feira, Olhanense; terça..feira, Ferro' de 87 anos, viúva, natural de carra,.

f ha· fiT> "'. gozela (Tábua).quarta- eira, Roc ; qUInta- e ra, ..-a" • El"a mãe das sr.•• D Maria da Li-checo e sexta-feira, Progresso.'
.

berdade Oliveira Ferñandes' casada
.Elm PORTIMJf.O, hoje, a Farmácia com o sr. Mateus Fernandes' constru­

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda- tor civil em Vila Real de santo Antó­
-feira, Rosa Nunes; terça-feira, Dias, nio;' D. Belmira de Oliveira Dias ca­
quarta"feira, Central; quinta-feira, Oli- sada com o sr. Manuel Dias gerente
'veira Furtado e sexta�feira, Moderna. conserveiro em Olhão; D. Deólinda. de'
Em 8. BJlÃ8 DE ALPORTEL, ho.- Oliveira Castanheira; D; Urbana de

je, a Farmácia Montepio; ama:iJ.hã, Olív:elra Gregório, casada com
.

o sr.

Dias' Neves; segunda-feira, Pereira,; João Ferreira Gregório, técnico de
terça-feira, Montepio; quarta - feira, conservas em Marrocos; D. Ricardi­
Dias Neves; quinta-feira, Pereira e na de Oliveira Teixeira, casada' com
sexta-feira, Monteplo, o sr. José Sebastião Teixeira funcio-
Em 8ILVE8, hoje, a Farmácia João nário do Grémio dos Industriais de

de Deus; e até sexta-feira, a Farmá- Panifi.�ão de Far() e 40 sr. José da
cia Ventura. Conce¡ça,o Castanheira industrial de

padaria em Vila Reai de Santo An�
Em TAVIRA, a Farmácia Central. tónlo.
Em VILA REAL DE 8ANTO AN-

TõNIO, a Farmácia Silva.
.

Empregada/Recepção para Residência de Luxo
Precisa-se jovem para praticar,' falando Inglês, Francês

e Alemão de preferência. Com ou sem ourso da Esoola
Hoteleira.

Alojamento, alimentação e venoimento.
Residência CMAR - ARMAÇAo DE PÊRA - Telef. 122.

c n o NICA
DE FA'R.O

. Partlclaa e uepdu-

.JOÃO Lo E,& ...

Porquê ·e quê!para Casamento

.I' UMA das características de todos nós, farenses e

E gente do meu burgo, o- pouco interesse que votamos
e, mais do que isso, a ausênciá total de fé, nalguns

motivos de orgulho e de valor que possuímos. Não se liga,
descrê-se do mérito, desvaloriza-se e afinal é preciso, na

maioria das vezes, virem os de, fora abrir-nos os olhos e a

razão,para depois pasmarmos e
.

perante a riqueza que tinha- conhecerem o êxito? E tantas e

mos e que foi preciso os ou- tantas perguntas sobre esta mes-

dei bri
ma tecla se podiam fazer e no

tro� �scQ rirem, Tem aeon- fundo surgiria quase sempre, se
tecido ísto em todos os sec- não sempre, a fatal· nota do de­

tores, quer se trate de des- sínteresse e descrença no que nós

porto, como
C'.
de cultura, de temos, n<;> que nos pertence, .

reputados profissionais ou de valo- 1!J por ISSO, que hoje aqui vunos
res da admínístração, E este fac. apresentar a .nossa desculpa por

to, diremos mesmo este fenôme- n�o termos feIto tanto quanto po­

no, tem sido a causa da morte de dla�os pela Orquestra. Típica e

agrupamentos, da
_ despromoção pedir a todos os algarvíos, e não

. desportiva, da abalada de elemen- apenas aos farenses, que se lem.

tos vãlidos para outras regiões, brem que _o" �lgarve te� na sua

com o mais evidente e compro- �rquestra 'I'ípíca um legítímo �o;
vado prejuízo para esta terra, que

tívo de orgulho. e de valorizaçao.
tantas e tantas vezes teima em

ser má mãe e boa madrasta.' E

aproveite-se este ensejo para refe­
rir que os protegidos dessa «boa

madrasta», numa percentagem eleM'
vàdíssíma, se dão ao luxo e a pér­
fida iIlgratidão, de ainda falarem �

mal da cidade e de quanto a ela
se encontra ligado. Você, conaeee­
-os, não é verdade, leitor amigo?
Vêm estas congeminações e es­

te desabafo a' propósito de um

elemento. que Faro, e mais do· que
a <:apital. suliIla, a própria Provín­
cia tem e tão pouco amparado
tem sido. Referimo-nos à Orques­
tra Típica . Algarvia, hoje regida
por esse valor grande do Algarve
que se ch\lllla Sebastião Leiria; e

...que conla por êxitos as' actUações
efectuadas. ·Noite após noite, os

dedicados componentes da Orques­
tra Típica, lã vão ensaiando, num
esforço anónimo e devotado, cujo

.

único objectivo é servir a música,
a musica ·inebriante 'e sugestiva
desta Província onde nasceram.

Entregam-se de alma e coração,
procurandO atingir cada vez maior
nivel e em pal::"a apenas a alegria
de saberem estar contribuindo pa..
ra um maior prestigio do seu e do
nosso Algarve.
Foi para divulgar a música al- No Rossio de S. João, em La-

garvia que o agrupamento surgiu gos, realiza-se hoje de manhã O

e graças a dedicadas «carolices» xm Concurso Pecuãrio de Gado

se tem mantido. Mas pode essa Bovino da Raça Algarvia. Man­

divulgação ser feita apenas en- tém-se assim com contiIluidade
saiando uma e outra noite, e com uma iniciativa de grande alcance,
a<:tuações em nUmero esporãdico? que mostrarã, para. além ,do as­

De pronto diremos que não e que pecto da determinação dos melho­

a ,categoria atingida e a reputa- res exemplares, os· progressos
ção de que desfruta, determinam efectuados no que se refere à'me­

que ele actue em todo o Algarve, lhoria dos efectivos bovínos da

no.s priIlcipais centros turisticos tão apreciada-raça algarvia. . .

Em ALBUFEIRA, no CinerPax, ho-
Je, cOs dez gladiadores:.; amanhã, cOs

'. e populacionais e vã por esse Pais Justo é destacar todo o empe- gloriosos malucos das máquinas voa-

fora levar. pela musica a mais be- nho colocado na realização destes . doras»; terca-feira, cO grande atira-

,la e genuína mensagem da alma certames, eni Lagos, pelos srs. 1i��¿r»�uintarfeira, «00-7 contra Gold­

de um povo. Quando lhe dedicarã drs. Trigo Pereira, intendente de Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje;
a Emissora Nacional a transmis- Pecuãria e José Cabrita, médico- «A força das armas» e cDo couplet ao

são de um programa? Quando ve- -veterinãrio mu'nicipal naquela ci::' tango»; amanhã «9 rapazes e um cão»;

remos de novo nos écrans da te- dade, duas dedicações à causa da quarta-feira, cA ú!tima jornada».
Em E8TOI, no Cinema Ossónoba,

levisão a Orquestra Típica Algar-' pecuária neste Distrito.
- .

amanhã, cUma voz na escuridão».
via? Quando mostraremos aos mi- O acto da entrega' dos prémios Em FARO, no Cinema Santo Antó-
Ihares de visítantes que aquí acor- (além dos valores pecuniãrios se- nio, hoje, em matlnée e sOirée, «Nun-

r- t gu t" ti di I )
ca digas sim:' e «Tarzan no Oriente:.;

rem não ape�as em procura do ao en re es· ar IS cos p ornas, amanhã e segunda-feira, eSe tu não
sol mas também. do tipico, a nos- realiza-Se no local do certame, pe. existisses»; quarta-feira,. «Regresso das
sa música n� sua genuinídade? las 15 horas, presidindo o sr. go- cinzas»; quint¡¡¡.feira, cO último Moi-

Quando serã que certos estabele- vernador civil do Distrito. kana» e «Uma encantadora Idiota».
.

t h tI'
Na FUBETA, no Cinema Topázio,crmen Os O e elros, de grande, amanhã, cO herói .

da Babilónia:.> e

projecção, abdicam do contrato de "Vida Nova».

atracções mais que batidas e estafa- 01·0'go Marrel·ros Neto Em LAG08, no Teatro Cinema Impé-
. das, para .com a «prata da casa», rio, hoje, «Entrega imedlaw e «O ca­

valeiro negro»; amanhã, «EscAndalo na
alta roda»; terca-felra, eNa Itália é
assim»; quinta-feira, «O mistério da
selva negra:o.
Em LOULe, no Cine-Teatro Louleta­

no,. amanhã, «Boeing-Boeing»; segunda­
-feIra, «Quàrto indiscreto»; quinta-feira,
«Roma invenciveb.
Em OLl1Jf.O, no Cinen:u¡,.Teatro� hoje,

«Ninguém foi tão valente» e «F. B. I.
CódigO 98»; amanhã, cA rainha do
amor»; terça-feira, cO templo do elefan­
te branco:> e cO caso da cólera maldi­
ta»; quarta-feira, «Bettina» e cA noite
da águia»; quinta-feira cA este de Su­
dão» e «Uma ingénua' em Rama».
Em PORTIMJf.O, no Cine-Teatro, hoje

«Terra bruta» e «Robin dos bosqUes:

Gente nova

Em Vila Real de 8anto António, no

Hospital da Misericórdia, teve o 8eu

bom B'UCe880, dando Il luz uma crian­
ça do seæo masculino, a BT." D. Maria
Jolla Ferreira âo« 8ant08 Afonso, es­

p08a do 11.0880 comprovinciano e assi­
nante .na Alema:nha, sr. Manuel Mar­
ti·M Afonso.

-

Doente

Foi operada no Hospital de Je8'U8
em Lisboa e encontra-8e já conllales­
"cente a nOS8a comprovinciana BT.· D
Maria Emília ROdriques Olemente, ee­

'poBa do no8BO amigO BT. Manuel Ole­
mente.

mm
Lflr ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

, "

I q¿tJIJúMJtI

RIM
, A • •

PR-IMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RBSERVAS.

TBLErONES, 241062.241063
TELBO. I RISIDBNCIAMARIM

Eledua-se �oje em Legos o

XIII (oncu;,o d. Gado Bovi-
no da Raça Algarvia

�'NEMAS

ADVOGADO

Consullas às quarlas-feiras
'RQa Baptisla LopeB. 19-2.­

Telefone 22380 - F A R O

'OS C. T. T. NO'ALGARVE
JOAO FRANCISCO DE SOUSA.

GIRAO
Telef. 181 - Sn..VES

A titulo transitório foi nomeada te­
lefonista de reserva e coloC&\ia na re­
de telefónica de Faro a sr.. D. Flo­
rinda Fernandes Machado,

Prédio JOÃO GIL MADEIRA
- Vende-se

ylLA NOVA DE 'CACELA

Acabado de construir. Composto de
. r/c e dois andares. Construção e aca­

bamentos de 1.a qualidade. , '

Trata em Olhão - Dr. Alvares Ma­
tamouros -�Av. da República, 62 - 2.0
- Telef. 72272..

Faleceu na aua residência. no
sitio da Fonte SaDia. o sr. João
.Gil Madeira. tie 9' anos de ida­
de. proprietário. natural desla
localidade, O seu corpo foi tras·
ladado para a Igreja desta fre­
guesia. lendo sido celebrada

. missa de corpo presenle. Será
rezada .issa de sétimo dia pelo
seu eterno descanso. no dia 8
de Malo.

�ECROLOGIA
D. Maria Francisca Martins

D. Maria JOBefa da Silva

Em Portimão, onde residía, falece�
s. sr." D. Maria Josefa da Silva, de
69 anos, natural de .Monchique.
Era esposa do sr, Abilio da Silva,

proprietário da Pastelaria Moderna;
mãe'do sr. Adalberto Viegas Fernando
e. Silva e sogra da sr." D. Maria All-.
ce Cardoso e Silva.

D. Maria da Olória Jorge
Em Portimão, onde residia há mui­

tos anos; faleceu a sr." D. Maria da
Glória Jorge, natural de Vouzela, de
81 anos, viúva de José Marques
Jorge que era sócio da Empresa Pa­
nificadora Portimonense, Lda e pro­
prietário da Leitaria Estrela ·d'Douro.
Era mãe da sr.' D. Arminda Mar­

ques Jorge Mendes Lopes e avó do sr.
dr. David. José Jorge Mendes Lopes,
casado com a sr.' dr." Maria Fernanda
Brito Costa Mendes Lopes.

D. Urbana da Conceição
Cutanheira

AGRADECIM'ENTO

Etelvina dosMártiresClaudino
VIl.A NOVA DE CAC!;LA

A Família deEtelvinadosMár­
tires Claudino, veai por est.
m�io agradecer a Iodas as·pes·
soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua última morada,
b,em co.."o àquelas que, de qual­
quer modo. lDanif.staralD o seu

pesar.

Princesa do Sul
Rainha do Sul
Nova Clarinha
Conserveira . .

Amazona ...
Fernando José .

Nova Sr.. Piedade

D. Leonor Germano Calvinho Estrela do Sul
Costa Azul

Faleceu no sitio das Hortas (Vila Alecrim .

Real de Santo António) a sr." D. Leo- Vandinha.

nor
. Germano Calvinho, . de 60 anos,' Agadão

dali natural. Brisa

Deixa viúvo o sr. João Calvinho e Flor do Sul
era mãe da sr.· D. Maria Leonor Ger- Leste ..

mano Calvi 'lho e dos srs. Manuel Ger- Restauração
mano Calvinho, António Germano Cal- Lurdinhas
vinho e João Germano Calvinho; so- Salvadora

gra das ·sr.-· D Maria Irene Calvinho Diamante .

e D. Lidia Calvinho e avó da menina Nova Liberta
Maria da Conceição Calvlnho e dos Vivlnha
meninos José Calvínho e João Calvinho Audàz

José Germano, Barb,osa Bentes
Faleceu em Beja, onde residia, o sr

I I
José Germano Barbosa Bentes, de 68 BELLAmIX
anos, que por ,relevantes serviços pres- ,

tados à Corporacão de Bombeiros Vo-
luntários de Vila Real de Santo Antó- PESOA SABDINBA
nia era seu comandante honorário.
Era pal do sr. José Eduardo Bar- :-----------.---�

bosa Bentes, casado com D. Maria
Luisa Caeiro Lopes Barbosa Bentes,
.e irmão das S.·S D. Irene Resende
Barbosa Bentes da Costa Mira; D.' Re­
gina Resende Barbosa Bentes Penedo,
e do sr, dr, João Barbosa Bentes.
No funeral íncorporaram-ss numero­

.sas representações dos Bombeiras de
quase todas as localidades do distrito
de Beja, bem como dos de Vila Real
de Santo António.

Capitão António Pedro de.
Brito Aboim Villa Lobol

I IFaleceu em Lisboa o sr. capitão An
A�AIR ESPECIAL

tónlo Pedro de Brito Aboim Villa Lo
PE"'n ... · DO mn.

bos, de 98 anos, natural de Tavira, DU_ v

viúvo, pal do sr. dr. António Verol
!- • -"

Aboim Villa Lobos e sogro da sr.· D
Isabel Mota Figueiredo Villa Lobos

Comendador João f. de Men ..

dOf!ça Nunes
Faleceu em Buenos Aires, onde se' TRAINEIRA8 :

fixara há mais de meio século o sr

comendador João Faustino de Mendon
ca Nunes, de 76 anos, natural de San
ta Catarina da Fonte do :aispo. Deixa
viúva a sr.· D. Maria Luisa de Men
donça Nunes El era pai da sr.- D.
Martha de Mendonça .Nunes e do sr.

João Carlos de Mendonça Nunes. O
extinto deixou o seu nome ligado a

muitos actos de benemerência e a gran
des empreendimentos, tendo-lhe o Go
verno português concedido o grau de
comendador da Ordem de' Benemerén
cia.

TAMBBM FALEOERAM :

/ Em SANTOS-O-VELHO o sr. Luis
da Conceiçã!'J de 70 anos,c_maritimo,
natural de v ila Real de Banto Antó­
nio, ,pai das sr.-- D. Cândida do car­
mo da Conceição Assis e D Ludovlna
dos Santos Conceição.

.

Em LISBOA a sr.- D. Ollmpia Au­
gusta Engrila, de 63 anos, natural de
Albufeira.
_. o sr. major Inácio Baptista Pe­

reira, de 86 anos, natural de Santa
Maria de Lagos, viúvo de D.· Ma­
ria Clara da Costa Pereira e pal da
sr." D. Gisela Isabel da Costa Pereira
Medina.
_ o sr. José Augusto da Cunha

Freire, de 48 ano�. natural de Faro,
Irmão da sr.- D. .Maria de Lurdes da
Cunha Freire Pereira Caldas e cunha­
do do sr. Jorge Dargent Pereira
Caldas.
As familias enlutadaS apresenta JOT­

�l do Algarve, sentidos pêsames.

DE 27 DE ABRIL A 8 DE MAIO

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

OLHÃO
TRAINEIRA8 :

61.470$00
58.647$00
44.454$00
44,447$00
39.420$00
85.288$00

.

80.598$00
28.528$00
28.095$00
24.400$00
22.986$00
18.960$00
12.455$00
12.165$00
U.494$00
11.340$00
9.842$00
7.565$00
4.600$00
4.385$00
4.233$00
260$00

515.582$00Total

DE 26 DE ABRIL A 2 DE MAIO

QUAR�EIRA
ARMAÇõE8 :

Sr." da Conceição
Sr." de Fátima
Artes Diversas

980$00
780$00

61.578$00

63.888$00Total

DE 26 DE ABRIL A 3 DE MAIO

POR�IMÃO

São Carlos ..
Nova Palmeta .

Portugal 5.·
Praia Vitória .

Estrela de Maio
Sol
Sete Estrelas
Belmonte. :
Lena ...
São Marcos.
Lola ...

Portugal l.·
Praia Morena
Fóia
Alvarito
Sr." do Cais
Biscaia

.

Arrifanà
Atalanta .

La Rose
,.

Oca. . ..

Olimpia ·Sérglo
Novo S. Luis
Milita . '.'

Algarpesca . .

Anjo da Guarda
Mirita ..
Alga .

Neptúnia . , .

São Paulo ...
Pérola Barlavento
Vulcânia
Briosa
Zavial .....
Praia.· Três Irmãos
Brisamar ..

Bala de Lagos
Portugà.l 4...
Célia Maria
Donzela .

São Flávio .•
Maria Benedito
Nave . :-­
Ponta da Galé
Sagres ....

Idalina do Carmo
N. Sr.· da qraça
Marlsabel
Sardinheira
Leãozlnho
Flora .

Gracinha
Nova Erra •.
Maria do Pilar
Costa de Oiro. .

Pérola de Lagos
N. Sr." Pompeia.

75.850$00
65.000$00
49.000$00

- 47.900$00
47.700$00
47.600$00
46.730$00
45.200$00
48.730$00
42.100$00
40.650$00
89.000$00
36.710$00
36.500$00
86.000$00
85.300$00
84.200$00
83.100$00
81.800$00
81.800$00
81.800$00
31.700$00
28.200$00
27.100$00
26.900$00
26.500$00
26.500$00
26.100$00
25.050$00
22.450$00
21.000$00
20.450$00
19.850$00
19.400$00
19.130$00
18.300$00
17.800$00
17.300$00
16.900$00
16.400$00
16.400$00
13.950$00
12.900$00
12.800$00
12.800$00
U.700$00
10.900$00
10.400$00

.

9.750$00
9.850$00
8.800$00
8.800$00
8.700$00
7.430$00
4.800$00
4.200$00
3.400$00

1.491.280$00

Norte
Alecrim
Raullto
Audaz
Prateada .

Conceiçanita
Nova Liberta
Vlvinha ....

Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Brisa
Agadão
Refrega
Lurdlnhas
S. Vicente
Maria ,Rosa
Rainha do Sui
Leste . .

Vandlnha
.

Conserveira .

Restauração .' .

Salvadora ...

Nova Sr.· da Piedade ..

50.556$00
49.642$00
45.639$00
48.612$00
41.485$00
85.101$00
83.030$00

I
82.392$00
20.668$00
16.845$00
16.202$00
14.002$00

•
- -l13.100$00 -

12.670$00
10.639$00
10.850$00
6.436$00
5.740$00
4.169$00
2.930$00
2.450$00
1.190$00
255$00

Total 468.558$00

A, NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA, COM DISCRIMINA,çlO
VARIAVEL E fiLTRO DE RUIDOS

Total

E<JIIOMA� D'

PESOA LAGOSTA

1(E 27 DE ABRIL A 8 DE MAIO

L A G O S

TRAINEIRA8 :

Sagres ....

N. Sr." Pompeia
Zavial ....
Pérola de Lagos.
Brisamar ...
Baia de Lagos
Donzela

.

.

Saturnia . .

N. Sr.- Graça
Milita . . .

Portugal 4.·
Marisabel
Gracinha
S. Paulo.
Célia Maria
Costa Oiro

27.100$00 .

26.030$00
22.460$00
20.100$00

,

21.160$00
18.640$00
17.660$00
17.350$00
·16.500$00
14.130$00
12.110$00
10.915$00
5.000$00
·2.500$00
1.850$00
1.660$00

A casa «SOPESCA», um dos maiores estabelecimen­
tos do País na venda de artigos de pesca, profiàsional
e desportiva, vem informar que são os representantes
dos fios de pesca

- Perlon da afamada marca alemã

«QUíMICA HOECHST», de todos os diâmetros e em to­

das as co�es. Possui, igualmente, grandes' stocks' de fios

de nylon para redes, além de anzóis e outros. artigos
para pesca.

Rua nova �o [arvalbo, 44
Telefone 1l44�8· U�BOA

Artes Diversas 259.109$00

Clínica 8 Cirurgia
dOl Rinl ., Vial Uri.árias

-Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico :tEspeciaUsta

CODsultas diárIas a partir das
15 (excepto aos lábados)

[DDsultinD: Rua Slrpa Piota 23-1.° - faro

Tlim {[DD!UIl6riD Z 2 o t 3
•

IlSidinda 2' 7 6 t

rIN�A.S cEX<JELSIOR»
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.jORNAL DO ALGARVE

Vendo Propriedades, Monte Gordo,
Castro Marim; Sagres e AI¡ezur, [unto
mer e da futura Ponte Guadiana,
grande vista, para Indústria Hoteleira e

moradias, o próprio, Telefone 2790299

I
- ALMADA.

Entrevista com o sr. Jorge G. Costa Perrolas,
inventor portimoneñse, premiado em Bruxelas
(OOftCIV3(Jo lia t» ptJgmG)

assinante em Portimão, decidiu es­

tudar e construir um «dispositivo
mecânico equipado de magneto
pa't-a proporcionar iluminaçâo eléc­
trica aos veículos de tracção ani­
mal». Verificado.o perfeito rendi­
mento da sua invenção, promoveu
o registo da patente e apresentou-a
no recente 16.° Salão Interna­

cional dos Inventores de Bruxelas,
-a'Onde obteve uma Medalha de Pra­
ta em confronto com os mais di"
versos inventos procedentes de

quase todo o mundo,

Um «ovo de Colombo»

Havia, pois, muito interesse em

registar para o Jornal do Algarve
as impressões do sr. Jorge Perro­

las quanto ao seu invento e ao pré­
mio recebido. Com esse intuito o

procurámos uma, destas tardes, no
seu ambiente de trabalho.
- Ê natural - começou por

dizer o nosso en'trevistado - que
eu esteja plenamente satisfeito e

muito honrado com o prémio que
foi 'atribuído ao dispositivo que, in­

ventei, afinal a minha contribuí­
ção para a solução desse grave

problema nacional que é a segu,
rança nas estradas. Deyo dizer-lhe
que nos testes efectuados, um dos

quais na presença do sr. eng. Tor­

res dos Santos, director da Direc­

ção de Viação do Sul, ficou abso­
lutamente comprovada a eficiência
do sistema, que é tão símples, afi­
nal, como o «ovo de Colcmbos ..

'Como o meu amigo terá também
a possibilidade de .veríñcar, o dis­

positivo possibilita que, doravante,
qualquer veículo sem luz própria,
em especial veículos de tracção
animal, possam manter acesas em

quaisquer condições e me8mo pa­
raâos, quatro lâmpadas que -assí­
nalem perfeitamente a sua posição
até uma distância superior il. 300

metros, tanto para a frente (luz
branca), como para a retaguar-
,da (luz vermelha).

.

- Em que consiste, afinal, o

seu dispositivo? - quisemos sa­

ber.
Mostrando-nos um dos dois pro­

tótipos construídos (o outro encon­

tracse ainda em Bruxelas) o sr.

Jorge Perrolas esclareceu-nos:
- Nada mais simples. Como vê,

trata-se essenciahnente de um sis­
tema que adapta ao rodado 'de

qualquer viatura um magneto de
modelo utilizado nas bicicletas de

pedais, com multiplicador de rota­
ções. A energia eléctrica que se

produz é conduzida às lâmpadas
dos farolins com uma intensidade
luminosa surpreendente. Adapto
ainda um cortador de lamas, nal­
guns casos dispensável, mas ne­

cessário para certos veículos du­
rante o Inverno, assim como uma

manivela que serve para a produ­
ção, de corrente quando o veículo
estiver parado. Esclareço que a ma­

nivela só se utiliza_ neste caso,
uma vez que a luz produzida é boa
até quando o veículo se desloque
a velocidade muito baixa, como se­
ja o passo normal do animal de
tracção.
Feita' assim a explicação do seu

dispositivo que, como realmente
observámos, é duma eficiência 'ex­
traordinária, quisemos saber das
possibilidades e perspectivas de in-

,

dustrialização do invento.
- As perspectivas são óptimas

- disse. O facto de ter obtido a

Medalha de Prata do Salão dos In­
ventores de Bruxelas faz automà­
ticamente e durante um ano o re,

gisto da patente em todos os paí­
ses que subscreveram a respectíva
Convenção. Trato agora de pro­
curar obter elementos que me per­
mitam calcular com segurança o

custo de produção industrial do dis­
positivo para o seu lançamento no

mercado. Confio que me ,será con­

cedido o apoio da Direcção-Geral
dos Transportes Terrestres, assim
como de outras entidades ligadas
ao assunto. Aliás, as minhas ofici­
nas estão perfeitamente em condi­
ções de satisfazer a procura de que
o dispositivo venha a ser objecto.

Um criador e con.trutor
de máquinas

Chegados a este ponto da con­

versa, e embora receando abusar
do tempo de que o nosso entrevis­
tado dispunha, quisemos ouvi-lo
sobre outros aspectos da sua vida
de inventor. Muito amàvelmente, o

sr. Jorge Perrolas satisfez a nossa

curiosidade, dizendo-nos:
- Depois do curso industrial,

um ano de estágio para especiali­
zação técnica na América e uma

breve passagem profissional por
Lisboa aonde muito aprendi, resol-

Inventor também de uma

frase feliz

Chegávamos ao fim da nossa en­

trevista. Entre desenhos, fotogra­
fias de protótipos e patentes de in­

venções, ambiente inteiramente iné­
dito para o entrevistador, tinhamos
gasto uma boa parte da tarde. Mas
a surpresa maior estava ainda pa­
ra chegar. Foi quando o nosso en­

trevistado, ao agradecer o interesse
do Jornal do Algarve pela sua acti­
vidade como criador de utilidades,
nos disse ainda:
- Felici�o o seu jorn�l pelo êxito

obtido pelo concurso dos 8logan8
'

sobre o Algarve., Sabe que tive
uma frase minha colocada no gru­
po daquelas que passaram para
segunda escolha?
- Sim?! - perguntámos. Qual?
- Esta que aqui vem: «Algarve,

terra onde o 80l habita e o mar

dormita».
Confesso que fiquei radiante e

não resisto à tentação de o dizer.
Ji: que é esta, precisamente, em

minha, opinião, considerando até as

premiadas, uma das frases maís
felizes de todo o concurso.
Foi isso que lhe disse na altura,

sem sombra de lisonja. 11l isso que
agora digo aqui, publicamente, ao

1

J·ORNAL

I No Psreiro decorreu muito
animado o V, Concurso - da

Gado Alcouti nejo
Coincidindo com a feira anual, rear

lizou-se na típica aldeia do Pereiro.
concelho de Alcoutim. o V Concurso

Regional -de Gado Bovino Alcoutine­

jo. A presença de muitos exemplares
éoncorrentes e 'o alto interesse susci­
tado pelo certame diz bem dos rumos

em que, embora não com o ritmo que
seria de desejar, se vai processando
toda a evolução da pecuária algarvia.
O júri do Concurso. que foi orga­

nizado. pela Intendência de Pecuária
de Faro. em 'colaboração com o Gré­
mio da Lavoura de Castro Marim, Al­
coutim e Vila Real de Santo António,
era constituído pelos srs. drs. Trigo
Pereira, intendente de Pecuária do
nosso distrito, Teófilo F'razão, depu­
tado e intendente de Pecuária de Beja,
José Ralo. da Estação Zootécnica Na­
cional e António José Bettencourt. in­

tendenta de Pecuária de Serpa. De-

/��o�..... ,l
..O$ ... �\"'t.... --- ..;... ..;.....;... _

�oulote �ende·se
NJva, com instala,ões parí

.4 pessoas. In'orma RUI da
Mllrin�a; N.· 40 Faro.'

Distribuidores I

MONTIJO - luis Morelrl da 'Sllva
PORTALE6RE - Estabelecimento Sliva Freitas
ESTREMOZ - A¡¡ro-Comercial Estremoz, Lda.
tvORA - Socied. Farmlc. Aleatelana, lda.
BEH-Sagrol
PORTIMIO - Irogarla Mldern.
FARO - Dlfarsul, lda.
DI.trlbuldores Gerah.

MORAIS· PEQUENO, LDA.
Ru. d. S. Ciro. 65· B-LISBOA . 2

EDna·•• LU.ratura • alllo.trell

-Lustres
Fazemos n o vos, reparamoll,

transformamos ao gosto do cliente.
FAbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, uq.o - Telet. 771889 -

LISBOA.

pôr ponto final neste trabalho que
muito agrado me deu rE)alizar.
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I ,Exposi�ão de Arte
\de Doçaria do Alen­

tejo e AI.ax:ve
No Hotel Tivoli, em Lisboa, foi

inaugurada a I ExpQsição de Arte de

Doçaria do Alentejo e Algarve. patro­
cinada pela Junta D!strital de Beja.
Câmara Municipal e Comissão de Tu­
rismo de J1:vora e pelos Municipios de

Estremoz. Vila Viçosa, Cuba, Reguen­
gos, Alcácer do, Sal, Nisa e outros.
com a colaboração de ilustres senho-.
ras alentejanas e algarvias .

s PINHeiRO

vi ligar-me à oficina de meu pai,
cuja. experiência, aliás, muito me

tem ajudado. Há cerca de oito anos,
tomei contacto com os problemas
que então afligiam a indústria al- ram o seq. apoio, a tão valiosa inicia-

garvia de frutos secos, em especial tíva � Govern� CIV:l de Faro, a Junta

os ligados aos sectores de indus, ,Distrital, _a, Direcção Geral
_

dos Serví­

tríalízação e comercialização do ços Pecuár íos, a Corporação da La­

figo. Em breve veríñcava as más vO,ura, através da Federação dos Gr�­
condíções técnicas em que traba- mios da L�voura do Algarve e a Ca­

lhavam os nossos «fumeiros», por' mara Munícípal de Alcoutim.

falta de linhas de montagem ra- A classificação dos animais decor­

cionais e de máquinas capazes de reu durante toda a manhã. As 16 ho­

proceder à lavagem, desinfecção e ras efectuou-se o acto solene da en­

secagem do figo. Centenas 'de con- trega dos' prémios e proclamação dos

tos de prejuízos, eram o resúltado vencedores. Presidiu o sr. dr. J,oaquim
de condições. técnicas inaceitáveis, Romão Duarte, governador civil do

pois que os «fumeiros», uns traba- distrito, que se fazia ;;'companhar de

lhando em regime quase artesanal, outras individualidades e teve palavras
outros utilizando máquinas anacró- .de apreço para a iniciativa e de estí­

nicas de pouco e deficiente rendi- mulo para os criadores.

mento, não estavam na maioria 'Foram classificados nos primeiros

aptos a satisfazer as exigências do postos os seguintes animais:

mercado externo. TOUT08 - 1.0, «Medronho», do sr.

Foi então que o meu vizinho e Custódio Palma, de Zambujal (Mér­

amigo sr. António Lopes Duarte, tola); 2,°, «Lagarto». do sr. João Go­

esclarecido e dinâmico industrial do mes Alves, de Alearía Cova (Alcou­

ramo, me pediu que estudasse o tim);- 3,°. «Diamante», 'do sr. Joaquim
assunto e desenhasse uma máquí- da Palma, de Fonte Zambujo (Alcou­

na capaz de proceder às operações tim); 4.°, «Maroto», de F;ancisco Ca­

de lavagem, desinfecção e secagem
vaco Teixeira, de Alear-ía Queimada

do figo. Assim fiz. E tempos depois (Alcoutim).

começava aqui mesmo a' construção Novilho� - 1.°. «Maroto» do sr.

dessa máquina, inteiramente auto- Francisco Valadas' Palma de Afonso

mátíca, cujo financiamento foi Vicente (Alcoutim); 2,°, �Maroto». do

efectuado pelo sr. Lopes Duarte, sr. Joaquim Pereira Baltazar, de Guer­

sem quaisquer garantias prévias, reiros do Rio (Alcoutim); 3.° e 4.°.
numa demoristração de confiança «Manjerico» e «Bonito», do sr, José

nas minhas ,possibilidades que bas- Teixeira, de Vale do Odre, 'Cachopo
tante me .sensíbílízou. Hoje, 12 uni- (Tavira),

dades encontràm-se instaladas' nas Vacas - r.«, «Laranja». do- sr. José

maiores empresas industriais de Manuel Pereira, de Tenência (Castro
frutos secos, tanto do Algarve, Marim; 2,', «Bragada», do sr. Manuel

como do Alentejo e até do Alto da Costa Estevens. de Alcaria Cova:
Douro. Últimamente, tenho recebi- 3,". «Bonita». do sr. "Manuel Faustino.
do consultas da Turquia para ex-

de Balurcos de Cima (Alcoutim); 4.".

portação desta máquina, dado que, «Bragadas, do sr. Manuel Cavaco- Dio­
como foi devidamente comprovado níaío, de Vascão (Alcoutim).

pela Junta Nacional das Frutas, ,o Novilhas - l.". «Mal'rl!ofa»._ do 'sr.
'

seu rendimento e resultados técní- João Gomes Alves, de Alcaria Cova.·
cos são superiores e mais satísra- 2,;, «Bragada», do' sr. António �ome�
tórios do que os das congéneres André, de Tenência; 3,", «Alegria». do

estrangeiras existentes no mercado. sr. Francisco Valadas Palma de Aron­
A partir daqui, lancei-me na. cría, so Vicente (Alcoutim); 4.•: «Bonita»,'
ção e produção de uma vasta gama do .sr. António Martins. de ,Corte No-'
de máquinas para a industrtalíza- va (Alcoutim).
ção do figo, pelo que hoje as mí- O touro classificado em 1.0 lugar foi

nhas oficinas estão aptas a forne- adquirido pela Estação de Fomento

cer todo O equipamento mecânico Pecuário do Baixo Atentejo.
necessário a esta indústria. JOAO LE-AL

Após uma pausa, o nosso entre-
vistado continuou:

,

- Creio que conheceu as deficien­
tes condições em que trabalhavam
es transportadores mecânicos de
peixe para as fábricas de conser­

vas. Com vista a eliminar essas

deficiências e automatizar inteira­
mente as operações de descarga
de peixe, inventei, registei a paten­
te e produzi o ano passado 3 uni­
dades de um «transportador aéreo
monocarril para a descarga de
peixe directamente dos barcos» que
veio símplíñcar extraordinàriamen­
te essa operação nasfábricas aonde
já se encontra instalado, por dis-

.

pensar bastante mão-de-obra, ten­
do ainda a particularidade de fun­
cionar conforme a amplitude das
marés, descendo ou subindo auto,
màticamente.

-,-Há mais? - perguntámos.
- Há. Trabalho actualmente

num «cozedor contínuo para a' in­

,dústria de conservas de peixe», mo­
delo revolucionário de que-também
já registei a patente. Embora seja
ainda cedo para lhe falar desta
máquina com mais pormenor, devo
desde já dizer-lhe que nela deposito
as maiores esperanças.

A MAIOR fÁBRICA E OR·
OANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - T R O F .A

FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto Elfílo, 16 C
Portimlo - Rua hlf, D, Henrique, 194

T respesse-se
l'fabQledmentv 5lfV

nal2uildv ÁlpvrtQI,.]1Í Á
(uma das principais 'ar­
térias da-dd4dG).
()irieir às Papelarias

Q livrarias .4rty5-fArv.

,MOTOLUX, Lda.
Teler. 317 - LOULlt



.JORNAL DO ALGARVE

A vida maravilhósa
ocidental norueguesa, no decurso do
fim da temporada de pesca. A segunda,
norma migratória cabe aos peixes de
meia idade, e é caracterizada por urna

migração para os lados do Sul, ao Ion­

go da mesma costa, durante os meses
d'e Julho e Agosto. Estes atuns emi­

gram, .provàvelmente, para a região do

Mar do Norte, Skagerrak e Kategate.
Finalmente, a terceira norma migratória
traz os grandes, atuns pára a costa nor­

te da Noruega, onde estes peixes se

alimentam no decurso de Julho e

Agosto.
Acerca da dístr'íbuição da população

do atum atlântico, a experiência de

marcação de atuns tem facultado re­

sultados que são bastante encorajado­
res. Nas águas norueguesas tinham-se

marcado 18 atuns, em 1958, 42 em 1959
e 63 na temporada de pesca de 1960.
Até aqui, foram registadas 12 recupe­

rações de peixes marcados: 4- atuns'
foram recapturados próximo de Cádis,
Espanha, 1 nas vizinhanças 'de Anholt,
no Kategate, e, 7 pelos pescadores no­

ruegueses. Além disso, o autor coope­
rou na experiência de marcação de

atuns, realizada nas armacões da cos­

ta sudatlãntíca' espanhola. Esta expe­

riência é descrita no folheto da autoria

de Rodrigues.-Roda. A recuperação mais

interessante, decorrente dessa expe­
riência (não incluida no folheto de Ro­

drigues-Roda), foi a de um atum que
se recapturou em 21-8-960, em Palavas,
no Golfo de Leão. O atum recapturado,
que media 1,36 m., -foi marcado na ar­

mação de Barbate, em 28-4-960. Uma

migração oceânica atlântica para o Me­

diterrâneo, foi' assim um tacto com­

provado»,

Comentál\ios à matéria prece­
dente citada no n.O 2.°, prece­

dentemente indicado

Evidentemente que o atum pequeno,

como o grande, emigram para o Sul,

para assim regressarem .ao ponto de

partida, isto é, para desse modo alean­
carem o seu «habitat» de inverno, 'logo
que tenham completado a sua superali­
mentação ou logo que as circunstâncias

urjam, pois apenas com esse único fito,
eles se deslocam em latitude, isto é, no
sentido do pólo elevado (Norte); e,

normalmente, esse regresso se fará no

decurso da estação estival, em esca­

Iões sucessivos, visto que, de igual. for­

ma, eles se deslocaram para as latítu­
des elevadas,

A nosso ver, não há, ponderado o

exposto, prbprlamente normas de mi­

gração. Esta é tão-somente ,urna üníca,
a migração errática, unicamente em­

preendida para efeito de uma superalt­
mentacão e que, por isso, compreende
apenas duas movimentações, aliás am­

bas segundo o meridiano e tanto quan­

to possível: uma no sentido do Norte,
a partir da, área de postura. ou desova,
e 'que se prolonga por todo o Verão,
empreendida em escalões sucessivos for­
mados de peixes tanto quanto possível
do mesmo ,ta�o, a despeito de al­

guns desses' escalões poderem apresen­
tar peixes de diversos tamanhos, embo­

ra, por vezes, essas diferenças não se­

jam na realídade muito sensiveis; e

outra em sentido inverso (Sul), e
I de

igual forma, a qual termina depois na

área de postura ou desova, donde, se­

guidamente, o aturn parte, como uma.

seta, com destino ao seu domicilio de

inverno, a' fim de nele hibernar por

vários meses.

Admitimos, sem sombra de dúvida,
que esses atuns pertençam tão-sõmente
a uma üníca população, como aliás refe­
rimos anteriormente,
Convém esclarecer, para justos fins,

que não há tão-somente uma população

PORQUE
uma electrobomba n
EFAC:E;C-'

AS ELECTROBOMBAS z:rac:;sc
POUPAM DIHII£IRO

do atum

SEManzol nem' LINHA

v

Comentários à matéri_a prece­
dentemente citada no n.O 1.0 da

alínea B)

4 L:Il:M dos atuns de 5 e 15 anos

A em que a pesca ao atum no­

rueguês apenas se baseia, julga­
mos que também se poderão pescar,
nas costas norueguesas, alguns
atuns ainda não-púberes, isto é, os

por nós designados por «atuns in.

fantes», na parte final da tempora­
da respectrva, os quais devem

"íguaímente alcançar, em parte,
aquelas costas nórdicas, embora

mais tardiamente do que os atuns

em pleno estado de puberdade.
Não admira que os peixes verda­

deiramente idosos fÍ'equentem as

costas do norte da Noruega. :Il: que
estes atuns, devido à sua maior

corpulência, dispõem.de maior re­

serva de energia e, por Isso, de

maior velocidade horãría, para al­

cançarem as latitudes mais eleva­

das, outro tanto não acontecendo
com os peixes menos corpulentos,
nos quais essa faculdàde é natural­
mente mais reduzida.

'

A corroborar a nossa asserção
de que estes atuns não dizem res­

peito a população que enfrente a

'costa norueguesa, mas, sim, a po­

pulação de tunideos localizada mui­

to mais ao sul, vem o facto de este

ilustre cientista afirmar, oategõrí­
camente, que a época em que o

atum mais idoso começa a fazer

a sua aparição na costa norte da

Noruega, � o mês de Julho, isto é,
no- começo do Verão. Se ele só
-então faz aí a sua aparição, é por­
que, precedentemente, já tem sur­

gido noutra região e, ai, já terá

feito a postura ou desova. l!l que,
se esse peixe, na costa norueguesa
e no decurso do Verão, aboca a isca

vorazmente, é porque, decerto, já
se' encontra em completo estado de

ímaturação sexual. Nª-" é, pois,
nada natural que ele aqui resida
até ao Verão, de forma ímpercep­
tível, para só se revelar naquela
época estival. De resto, isso não

nos parece lógico e racional, pelo
que se nos não afigura acertado
assim supor e até porque em tan­

tas outras regiões em que o atum
faz a desova, se revela à percepção
humana muito mais cedo, como

aliás é bem notório. Deste modo,
se este peixe, na realidade, faz a

sua aparição nas costas noruegue,
sas tão-somente no decurso do Ve­

rão, é certamente porque ele, até
então, permaneceu em localidade

bem diferente dessa outra.
,Supomos que os estoques de atuns

de grande ou pequena corpulência não

se esgotarão com a facílídade que o

ilustre cientista presume, em qualquer
local 'em que por força de lei natural

apareça, a despeito de, eventualmente
ser muito pescado.
Eyidentemente que a pesca intensiva

a qualquer espécie da fauna maritima

e em dado local, não provocará normal­
mente a extinção dessa espécie. É que,

perante perseguição de tal natureza e

por força do instinto de conservação
das espécies em geral, a espécie perse­

guida afastar-se-á temporàriamente da..

quele local, para 'outro um pouco mais

além; sem que, contudo, e de forma

absoluta, dele desapareça definitiva­

mente, regressando por isso, e de novo,

a esse mesmo local, logo qúe essa in­

tensa perseguição se reduza ou, por

completo, se extinga,
As circunstâncias que poderão provo­

car o afastamento do atum da costa no­

rueguesa, em dada temporada de pesca,
além das provenientes da actuação do

homem, são as puramente naturais e,
por isso, não fáceis de prever com se­

gurança.

Evidentemente que se o atum erráti­

co não-encontra peixe miúdo (base de
toda a sua alimentação) junto dá costa.
dela imediatamente se afastará, visto

ele não procurar a proximidade dessa

costa com outro, fim que não seja o de

nela se alimentar abundantemente.
Certamente que se esse atum alcançar

a saturação alimentar em latitude infe­

rior à da costa norueguesa, escusará

inutilmente de a atingir, por desn:eces­

sário para -as necessidades normais da
sua vida. Mais: se a rota do atum er­

rático, por circunstâncias imperiosas,
for desviada para Ocidente, será ele

compelido a afastar-se daquela' costa,
de forma quase geral, pelo que nela
não aparecerá ou, quando muito, escas­

seará; mas, se pelo contrãrro; essa mes­
ma 'rota for desviada para o Oriente,
ele certamente mais abundará na cita­
da costa, como, aliás, parece, bem de

ver,

Não tende, pois, 'a desaparecer- de
forma, definitiva o atum da costa no­

rueguesa ou de qualquer outro local em
.

que peribdicamente apareça. Poderá,
quando muito, arastar-se- ou aproximar­
-se desse local ou dessa costa, depen­
dendo isso da actuação de circunstan­
cias de vária ordem e que para tal con­
tribuam.
É que a lei natural não parece revo­

gável, pelo menos enquanto o Mundo

for Mundo, como com sobejo funda­

mento supomos,
,

'
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atlântica, no Oceano Atlântico. Neste

vasto oceano, deverá haver diversas po­

'pulacões de tunideos, muitas certamen­

te. E essas populações devem dissemi­

nar-se não só pelo Atlântico, mas por

todos os outros oceanos, mares, gol­
fos, etc., e que disponham de condi­

ções de' vida para essas exigentes po­

pulações, as quais estão compreendi­
das, em' ambos os hemisférios terres­

tres, entre o equador e os paralelos
40 graus de latitude Norte e 40 graus

de latitude Sul. E todas essas POP1,lla­
cões têm, indubitàvelmente, as suas

áreas de postura ou desova nessas mes­

mas regiões maritimas e a oriente das

populações respectivas e a distâncias

destas não fáceis de prever; embora

admitamos que essas distancias não se­

jam demasiadamente grandes.
Todas essas populações se activam na

-época própria: as do hemisfério norte,
movimentam-se desde o equinócio da

Primavera até ao equínõcío do Outono,
depois do que, o atum ,respectivo, re­

pousa fisica e fisiolbgicamente a gran­

de profundidade do oceano, para desse

modo evitarem os ataques dos peixes

depredadores, nessa parte restante do

ano, isto é, do equínõcío outonal ao

equínõcío pl'imaverJl. Todavia, do sols­

ticio estival ao equinócio outonal, o

atum de cada população em plena acti­

vídade, empreenderá uma migração er­

rática, tanto quanto possivel segundo
o meridiano, no Sentido do pólo elevado

(Norte), a qual se, expande, normalmen­
te, e no que respeita às populações si­

tuadas mais ao Norte, até cerca do

paralelo dos 60 graus, com retrocesso,
mais tarde, para a sua área de postura
ou desova e, depois, desta para o seu

domicillo de inverno, realizado em es­

calões sucessivos no decurso da estação
estival; e, as do hemisfério sul, moví­

mentar-se-ão do. equinócio outonal ao

equinócio primaveril, repousando depots
�

o atum respectívo, fisica e fisiolbgica­
mente, a grande profundidade, por

idêntico motivo ao citado para os atuns

do hemisfério oposto, na parte restante

do ano, Isto é, desde o equinócio prí­
maveril ao equinócio outonal.

Contudo, do solsticio de Inverno ao

equinócio primaveril, o atum de cada

população em plena actividade, em­

preenderá uma migração errática, tanto

quanto possível segundo o meridiano,
no sentido do pólo abaixado (Bul), a

qual se expandirá, por via de regra,

e para as populações situadas mais ao

sul, até cerca do paralelo dçs 60 graus,

com regresso, mais tarde, para a sua

área de' postura ou desova e, depois,
para o seu «habitat» de inverno.

Movimenta-se, pois, o atum do hemis­

fério norte desde cerca de fins de Mar­

ço (equinócio da Prlmavera) até cerca

de fins de .Junho (solsticio de Verão),
na região maritima compreendida entre

o equador e o paralelo dos 40 graus
norte, com fins tão-sõmente de repro­

dução da espécie respectiva, e desde

cerca de fins de .Junho (solsticio de

Verão) até cerca de fins de Setembro

(equinócio de Outono), na zona marIti­

ma compreendida entre os paralelos' de
40 e 60 graus- norte, apenas com' fins
puramente alimentares; e, no hemisfé­
rio sul, desde cerca de fins de Setem.­

bro (equinócio do Outono) até cerca

de fins de Dezembro (solsticio de In­

verno)" na- região maritima compreendi­
da entre o equador e o paralelo dos 40

graus sul, com fins puramente genéti­
cos; e, desde cerca de fins de Dezem­

bro (solsticio de Inverno) até cerca de
fins de Marco (equinócio da Prtmavera),
na zona maritima compreendida entre

os paralelos 40 e 60 graus sul, com

fins puramente alímentares,

/

2,O-R.otas migratória. e dis­
tribuição do atum

'Mais cita o ilustre cientista:
cErn concordância com os distintos

contingentes de atuns' que periódica e

normalmente aparecem nas águas cos­

teiras norueguesas, três diferentes nor.-'
mas de migração se têm distinguido.
«A primeira norma migratória respei­

ta aos pequenos atuns, e é dirigida do
Sul para 'o Norte, ao longo da costa

JOS2 SALVADOR MENDES

"'��
Q

-

-

UM FRIGORíFICO ESTREITO DÃ MAIS JEITO !

AEG H. !." .'';�

\

Lusitana de Electricidade
Lisboa Porto

Para
o Sr. Alexandre Melúrlas (Rijo),

de .Loures, possuidor de uma

electrobomba Efacec 2CM 19,
,

8' razões da sua escolha
foram a� seguinte.:'

Porque despacha a rega
Porque lhe dá mais tempo

para tratar de outros assuntos

e, principalmente,
Porque poupa dinheiro

E os nossos técnicos
podem acrescentar:

Porque tAm elevado rendimento
-

Porque são seguras
Porque resolvem

quaisquer problemas' exigindo
caudais atê 80 000 litros/hora

,

e alturàs manométricas
atê 36 metros

Porque têm
a melhor assistência técnica

Agentes em Faro: Rádio Farense� Lda.

Agentes em Loulé: Motolux, Lda.

Agent�s em Silves: JOlquim Adelino

Agentes em Albufeira: Vilder de Hélder Vieira de Sousa
,
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Auto -G r an d-o! en se
Oficina de Mecânica

Reparações de automóveis e:camions, com­

pessoal especializado, vindos das oficinas

MAN STEVR

Com secção de electrícísta

Rua D. Nuno Álvar.es Pereira,_ 148 - Telef. 77"':" GRANDOLA

'o REGRESSO ao lar, tee-ee em con-
- Guerreiro, que sempre me' procurou,

díçêíe8 aceitáveís, ma8 cansativas para me dar :uma palawa de justifica­
pela variedade de traject08, ramai8 e ção, quando era mais atacado ou quan­
meios de conduçao útilizados., do a vida lhe corria mai8 eufõricamente,
A8 6 horae da manhA proourõmo« em

Borba, 'um café para tomar um peque­
no almoço, poi8 no hotel em Elvas, de
onde saíramos de carro à8 5,90, não era '

,

pos8ível, nem sab,ia bem ainda, a hora O SETUBALENSE» de 19 de Abril,
tao matinal. Mas o l"eceio d(i que MO (¡( relembrando oe 50 anos de vida

houvesse possibilidade de o tomar senaa lit,erária de Pedro de Freitas, iniciad08
bastante tarde induziu-nos a aproveitar com a partida deste infatigável observa­
a meia hora de espera pela automotora. dor e comentador, espírito inato de

Nao havia ainda pao do dia, mas comeu- jornalista e investigadór para França,

-se pao da véspera e bebeu-se um sa- c'omo combatente, publica, em art�go
boroso galao que fazia honras à região de fundo, uma extensIJ resenha da vtda

de rica e evoluída pecuária on,de nos de autodidacta daquele nosso conterril-

encontrávamos. neo pela pena do âr. Cab"al Adão.
Sente-se que o alentejano anda 8a- Autor de vári08 livros de recordações

tisfeito pelo bom ano agrícol(J que 138- e memórias, de colectilnea8 e estudos

pera ao fim de 8 anos de azar. Por sobre música e etnografia, Pedro de

outro lado, a intensificaçao da explora- Freitae realizou durante 50 anos uma

'Çao do mármore, com dezenas 8en40 obra que se nao. é um padrao de fina
oentenas de pedreiras em exploração, hteratura ,nao detxa de, ser, na sua ex­

produziu uma alta de salári08 e paao». pressao stmples mas vwa e profunda­
-se a um dos jornaleiros que trabalha, mente agrad�vel" uma obra de reporta­
na eætracçõo 90$00. Mesmo dentro da gem quase tnédtta no nosso "me10 in-

vila doe Borbá, está em exploraçao uma teplectufal'd t I I ta qualidadepedre1ra. ro �n amen e olf e no,
B ,encantador ver-se o progresso tra- que nao esquece nunca. em todas as

duzido em boas e rica8 construções e 'I!uas ,obras, Pedro de Frettas_ pode, pela
Estremoz deu-nos a ideia de U1na flo- ,ust�za c!-as suas observaçoes e ,pela
resoente 'cidade em franco desenvolvi- pm:ttnenc1a dos seus comentários, olas­

mento, com grandes imóveis de utiliza- stf�car-se um g�ande humamsta e, um
ção escolar, industrial ou comercial. bnlhante coleccwnador de efemér�des.­
Até Casa Branca vai-se bem de automo- Ofereceu à Santa Casa da Mtsertcór­

tora e o, panorama é agradável. Mas, dia da sua terra o produto da venda do

de Casa Branca à Funcheira a linha, seu lwro, «çuaâro« de Loulé AnUgl?'"
o veículo e a paisagem - excepÇao fei- e desembolsou, m,Utto, �lé'l!' do que sena

ta a Beja - nem se podem nem Be de esperar âos seus, ltmttados recursos

devem âescreoer.
'

em favor de questões. e cruzad'fB em

prol dr;¡ progresso e desenvolvtmento
de Loulé. Foi um batalhador incansá­
vel pela consecução de um 80nho de to-

que morreu âo« os louletanos, qual era o da passa­
gem da linha férrea por Loulé, merc'
ao desvio planificado entre AI1nansil
e Boliqueime_
Queixa-8e Pedro de Freitas da indi­

ferença âos seus conterrilneos e tem
razão, mas que atente que a ingratidãO
âo« que ficam, por aqueles que passam
de moda, é moeda oorrente, Do mesmo

se queixam outros e bem mais _nOV08.. .

O velho vai perdendo o seu' valor por­
que as gerações actuais só daó valor ao
que está para vir e nao ao que está
feito.

-.-

pELOS Jornais soubemos
o Pires Guerreiro.

E8pírito irrequieto com profundo auto­
-domfnio em det,erminad08 momentos,
paralelamente a uma legítima ambiçao
de ser alguém, tinha todas as, carac­

terísticas para vencer e ganhar altas
posições na vida. E teve-as, por veze8.

A constante inquietude, levava-à
por vezes a golpes arrojados, em que
nem 8empre a sorte o favoreceu. Foi
8B1npre meu amigo e sempre me con-

8iderou. Era dint2mico, inteligente, vi­
vaz e também cultivou o [omauemo.
Nunca solicitou um favor meu, nem

nunca o incomodei com um pedido. E
estas palavras de 8audade e de de8ejos
de paz à sua alma, sao a última home­
nagem a esscs qualidades do, Pires

REPóRTER X

TINTAS cEXOELSIOB:.

A INDA n40 se diluíram os eoos da

visita honrosa que o BT. director­

-geral d08 Serviços Hidráulicos fez el

Fuseta. 11: que essa visita, aguardada
que era com o maior interesse, como

motivo da maís válida importancia para
a soluçao do que é sem dúvida o maior

problema local, veio traeer uma aragem
de esperança. Nao prometeu o ilustre
visitante espectacularidades,-nem obras

fenomenaís, que como técnico reputado
que é e homem do nosso tempo, "ive
para as obras e não para as palawas.
Mas em tOdOS deixou .bem latente a es­

perança de que o problema será enca­

rado como se impõe e resolviào, de
modo a que s� liberte a vida fusetense
da própm asfixia que o as80reamento
da ria lhe tem vindo a provocar, com

as mais sérias consequeneias, até para
a economia do Pai8.
08 estudos, que todos esperam sejam

rápidos dada a urgencia do caso, hAo­

-âe por _

certo conduzir a uma soluç(jo
8atisfat6ria e o homem. do mar fueeten-
813, esse her6i abnegadO e an6nimo,
voltará a ter o 8eu caminho peta mar
e nao a série enorme de sacriffGÍOs
árduos e violentos a 'que se sujeita,
após um dia do maís duro trabalho.
B por i8so que esta vísita .ee pOdB

bem denominar como feita sob o signo
da eaperança.

JOÃo LEAL

FARAUTO, Lda.
Largo do Mércado.' 49-51
Telef. 23.032 - FARO

Vendem-se
Sete vacas e sete' be­

zerros. Trata o próprio.
Abílio P,oucochinho.­
Sítio da Penina --Montes
de Alvor.

SIMeA 1000 @[L�

ideal para o homem de muitos afazeres, o SIMCA 1000 G L S adapta-se
talentosamente ao tráfe'go citadino.
4 velocidades sincroni:ladas; velocidade máxima 132 KLM / HORA
Dentroda gama de modelos SIMCA 1967 encontrará também os famosos

SIMCA
1000!L� , 13Q1!L�

SIMCA
1501 @[L BREAJ( 1501 @[!.,�

mais luxuosos,elegante�,confortáveis
...e sempreamesma insuperável
QUALIDADESIMeA

Â�SIMCA'4 PORTUGUESA

.,
..'t,'

AGENTES OFICIAIS

JOSÉ EMILIO DOS SANTOS PÀRDAL - FARO

rodi a �o_!!�p���ê�c�a de!e ser_dirigida �_!s Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

onellr

Brt\zótG
dePORTUGM
Publica-se hoje o quinto bra­

são deste concurso bem como

se repete o regulamento; 'para
o qual chamamos a atenção
de todos.

C A D A CONCORRENTE
DEVE:

- Cortar o cupão pelo tra­
cejado;

- Indicar o nome da pro­
vincia ou distrito que o bra­
são representa;

- Indíear o nome e morada

completos;
- Colar em postal. modelo

próprio dos corretos:
- Atentar has datas que se

indicam para limite mâxímo
do envio dos respectivos pos-
tais.

-

AV I S O

CONCURSO MÉDICO
Está aberto concurso documen­

tal de provimento por 20 dias,
com início em 29 de Abril de
1967 para médicos de Clíllica Mé­
dica do Posto Clínico n.O 99 (Vila
Real de Santo António), devçndo
a documentação, ser entregue na

sede - Avenida Manllel da Maia,
58-2.0-Esq.o - Lisboa, até às 18
horas do dia 18 de Maio do mes­

mo ano.

As condições de admissão. en­
contram-se patentes ha Zona Sul
Calçada Marquês de Abrantes,
62-1.° - Lisboa. na sede e no

Posto referenciado.

Lisboa, 22 de Abril ae 1967.

A DIRECÇÃO.'

Julião Pflstana

Foi na capital deste distrito, «Leal cidade, donde' teve
origem (como-é fama) o nome eterno de Portugal». no dizer
do nosso épico. Camões.

Grande centro comercial e indnstrial, fica na margem
direita do rio que é a principal via de escoamento de nm vinho

apreciado em todo o munde e tem próximo nm bem apetre­
chado porto de mar artificial.

Três pontes famosas. monnmentos de interesse, quer re,

ligiosos, quer profanos, centro de convergência das activida­
des de uma florescente região do nosso País¿ e sempre com

.prazer que se visita esta cidade.
Como se chama este distrito 'f

:..----------------_._------_ ...

5 _ MAIO'-1967

DE

NOME
. . __ __ .. . . . . . __ . .

MORADA

ATENÇAO-:

.........................................

; : .

SOLICITADOR

Deve aer eelado .. putai 48a eremlOll e envlado aotI Arma­
z6na do Cende Bar.... Largo de Conde BarIo 42. Lisboa-li. até
ao dia 13 de JWlho, com nome e morada bem l�ctve1l e completos.

. .l

__ ' ..,-

�

::' .' _

• (. � -_ <. 2- -,-.� -

_

-.'

APURAMENTO DOS CON­

CORRENTES

- Terão direito ao sorteio

respecnvo, todos os postais
que recebamos até à véspera
da data marcada para o sorteio,

d}mtro das condições indicadas

acima;
- Serão invalidados todos

os postais que não contenham
o nome e morada do concor­

rente. bem como aqueles que
não indiquem o nome represen­
tado pelo brasão;
-'- Os postais recebidos serão

divididos em dois lotes; um.

daqueles que acertarem no no-.

me do \>.ràsão; outro. daque­
les que errarem.

FORMA DO SORTEIO

l-Entre todos os que acer­

tarem correctamente no nome

I representado pelo brasão, se­

l rão sorteados cinco prémios,
¡ nos seguintes valores:

-

i 1.° - Esc. 1.500$00; 2.° -

Esc. 1.000$00; 3." - Esc.

750$00; 4.° - Esc. 500$00; 5.'
Esc. 250$00. todos eles reverti-

I veis em compras à fazer nos

Armazéns do Conde Barão.

!
- Entre os que errarem.

,

sortearemos cinco prémios. a

titulo de consolação. no valor

I de Esc. 100$00 cada, também'

1_ realizáveis em compras.

ENTREGA DOS PRltMIOS

Federaçao das Caixas de Pre· Çâmara Municipal de Vila Real de Santo António
vidência e Abono de Família A V I. S O

Rua Baptista Lopes, 19 - 2.°

Telefone 22380 FARO

Vende-se
Vivenda em Marim a 300m. da Praia

Junto à estrada nacional e a 12
Km. do Aeroporto. com 8 div., ga­
ragem. arrecadações. âgua e ter­
reno com ârvores de fruto -amen­
doeiras. oliveiras. figueiras, nespe­
reiras. etc. - Toda vedada e com

uma área aproximada de 2.500 m2.
Servida por camionetas- de passa­
geiros de meia em meia hora e

apeadeiro de C. de Ferro a 150 me­

tros. Vista maravilhosa para o mar

em que se enquadra a Dba da Ar­
mona.

Dão-se todas as informações pelo
telefone 72312 - OLHAO.

I
I
I
I
I
I
I
I

- Aos que forem contem­

plados com os prémios do� que
acertarem. nos brasões. serão
estes entregues contra declara-

. ção do recebímento do respec­
tivo prémio. assinada pelo pre­
miado e reconhecída por notá­
rio. Qualquer destes prémíos
pode ser entregue aos .nossos
balcões ou : enviado pelo cor­

reio, conforme a escolha dos

contemplados,
__: Aos que forem contem­

plados com os prémios de con­

solação. são estes entregues
unicamente através dos cor-

I
reíos, a fim de podermos

.ficarcom prova do envio e do rece-

bimento.
-

, �__
--::- Os casos omissos neste·

regulamento só poderão ser re-

solvidos sob sanção do_ Gover­
no Civil de Lisboa .

Toma-se público que' se encoR-tra aberto ooncurso documental
para preenchimento do lugar de Engenheiro Municipal deste Con­
celho.

O Presidente da Câmara,

DR. ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

EstOTes em todas as qualidades e modelos, para portas, ja­
nelas. montras. marquises 'e automóveis. :

REPARAÇõES. COLOCAÇõES E ORÇAMENTOS
. No seu próprio interesse' consulte esta Fábrica.
VILARINHOS - S. BRÁS DE ALPORTEL

TELEFONE 42313

•

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António
AV 1 S O

Toma-se público que se encontra aberto concurso documental
para lugar de Médico Municipal do 2.° Partido, com sede em Vila
Nova de CaceIa, deste Concelho.

O Presidente da Câmara,

DR. ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Telha da canudo e ladrilhos de 30x15
Aceitam-se propostospara'lorDecimeDto de 50.000 telhas

e 40.000 ICldrllhos (de preferêDclada região de SANTA CA­
TARINA), postos em Beja,Dos armazénada firma JOAQUIM
VERiSSIMO, Ruó Dr. Brito Camacho, 19, 21, el O te1el. 7U.

EDtregas de Malo até 11m de Agosto.
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«IIOD!O III, O prim�iro
. luriUa frao[ê! �o Allarv�» 0\

ANO INTEIRO
O

.SOL DO AL'GARVE
ESTÁ

SUA ESPERA •••

,REDE DE D1STRIBUIÇAO

os caminhos que de Lisboa vão dar

ao Algarve, «êuja cadeia de mon­

tanhas fez com que, durante mui­

to tempo, fosse a província mais
desconhecida de Portugal». Come­

çam a descrever a Provincia a par;
tir do Guadiana extasiados pela,
paisagem exuberante: «Vasco da
Gama» é o primeiro grande hotel

(e um dos mais agradáveis tam­

bém) plantado sobre esta Imensa

praía de que não se descobre o fim
até Faro: 50 qúílõmetros de areia
fina entre o mar e os sapais. Aqui
no entanto, em toda a costa atlân­

tica, as águas são agradáveis, é
uma super Côte d'Azur à moda
da Bretanha. Como faz falta nesta

região a boa mesa propícia à-sere­
na apreciação dos grandes panora­
mast., , é o pensamento imediato
quando é necessário terminar a re­

feição. Nesta zona, é preciso não
ser exigentes e contentarem-se
com a ementa dos pescadores.

11:: mais para Oeste que devemos

procurar as verdadeiras seduções
do Algarve».
E a descrição prossegue, entu­

siástica na paisagem, um pouco
decepcionante no que se refere à

comida, terminando em Sagres, «a

mais magnifica etapa dó Algarve»,
onde finàlmente os nossos fran­
ceses encontraram mesa que lhes
fartasse os exaustos estômagos.

O artigo é saboroso e acompa­
nhado de numerosos conselhos ao

estrangeiro que visita o Algarve,
incluindo hotéis, preços, excursões,
transportes, distâncias, clima e al-
-guns dos melhores Pratos ... embora
escassos ..

Á
VINHO VE.RDE

FRESQUfNHO • • •

DÁ BEB.Ê-·LO! !GOSTO RENDIMENTOCOMPRE A SUA MORADIA· PARA VERANEIO OU

INVESTIMENTO SEGURO • FACILIDADES OE PAGAMENTO

Branco

A.damado
Seco

Tinto
VENDAS:

�� IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO""PARÁ. SJ.R.L.
Santo, 5S A e D - Telefone 661036 • 661069 - Lisbe a

SOCŒOADE IMOBILIÁRIA DO ATLANTICO. S.A, R.l.
R. Alexandre Herculano, 12 -I: Esq. - Telefone 553183 -Lisboa

Av. Infanl"

D .. •

eposdos:
OU NO LOCAL

,,, -

MESSINES- Telaf. 8 a 89 • FARO - Telef. 23669 •
PORT1MAO • Telef. 148 4rI TAVIRA - Te·

lef. 264 • LAGOS - Telef. 287
t L.oje eOJDemorado
o Dia do Losito

FUNCIONÁLlSMO ·púBLlCO DIVERSAS
DlSTR.lBUIDOR�S I!.XCLUSIVOS I

OBRAS EM FARO - O sr. minis­
tro das Obras Püblícas detenninou
que 'seja ampliado até 31 de Dezern- Mantendo a tradição dos anos ante­
bro o prazo fixado à Câmara Munici- riores, a Delegação Distrital da M. P.

pal de Faro para conclusão da obra, faz comemorar hoje em todos os Cen­
de arranjo da Praça de Alexandre tros Primários do Algarve o Dia do
Herculano e Largo do Pé da Cruz, Lusito,. destinado aos seus mais jo-
em Faro. vens 'ffllados

Efectuando:se hoje a excursão do
Centro Primário de Faro, as cerimó­
nias na capital algarvia foram trans­
feridas para amanhã com o seguínte
programa:

.

Às 9 horas, .

formatura dos filiados
no Centro e continência à Bandeira
com entoação da Marcha da M. P. As
9,30, para os Centros Primários da
sede do Concelho: Concentracão de to­
dos os filiados no ginásio da Escola
Industrial e Comercial de Faro; As
9,45, (no próprio Ginásio), missa pe­
las intenções de Portugal e por alma
dos heróis mortos em defesa da Pá­
tria; para os restantes Centros: mis­
sa na igreja das respectivas loealida­
des com o mesmo objectivo. ÀS 10,30,
(ainda no ginásio da Escola), sessão
educativa oferecida pelo Centro de
Actividades Circum-Escolares n.s 2
com cinema, canto coral e números de
poesia.

.

Foi. exonerado, como requereu, o sr.·

António Desidério Baptista� escriturá­
rio de 2." classe, interino, ao Tribunal
.da comarca de Vila Real de Santo An­
tónio.
- O sr, Duarte Martins Garcia es­

criturário de 2." classe, interino: do
tribunal da comarca de Loulé, foi no­
meado escriturário de 2.· classe do tri­
bu;nal municipal de Albufeira.
- A sr.· D. Aida Carapeto da Luz,

escriturária de 2.· classe do cartório
notarial de Olhão, foi contratada pa­
ra idêntico lugar no 4.° cartório nota­
rial de Lisboa.

- Passou à situação de aposentado
o sr. Virgilio António Lopes, aspiran­
te contratado da Direcção-Geral das
Contríbuícões e Impostos, em serviço
na secção de Finanças do concelho de
Loulé.
- A requerimento, foram transferi­

dos os aspirantes srs. Abilio Fernan­
des dos Santos, da secção de Finanças
de Silves para a de Lagoa; António
Martins Paulo, de Olhão para Covilhã;
Fernando Afonso Guerreiro Palma, de
Águeda para Faro; Francisco Manuel
Gouveia Loló, de Silves- para Porti­
mão; José Custódio Estêvão, de Ode­
mira para Vila Real de Santo Antó­
.nio; Manuel, da Encarnação Marreiro
Varela, de Loulé para Portimão e Ma­
nuel Maria Inácio, de Aljezur para
Setúbal. .�

Também a requerimento, foram
transferidos Os escriturários de l.a
dasse srs. João Rodrigues Torres Men­
des. da secção de Finanças de Olhão
para a do_7.0 bairro' fiscal de Lisboa;
José Baptista Gentil Homem Dimas,
de Setúbal para Olhão; José Fran­
cisco Simões, de Faro para Oeiras; e
os

- escriturários de 2.· classe srs. Au­
gusto Parreira Baptista, de Vila Real
de Santo António para Alcoutim; Car­
los Luis Martins Pacheco, de Espinho
para Faro; e Francisco António Maria
da Costa, de Odemira para Faro.·
- Precedendo concurso, foram aU­

torizados a celebrar contrato na cate­
goria de aspirantes do quadro do pes­
soaI da Direcção-Geral das Contribui­
cões e Impostos e colocados na secção
de Finanças de Loulé os srs.· António
Maria Torres Ribeiro e João Eduardo
dos Santos Santana; Henrique Manuel
Bourbon Moreira, em Silves; José Mar
ria Soares Pinto, em Olhão e Vivaldo
Assunção Mela Cupertino, em Aljezur.
- Foram nomeados, em comissão,

ajudantes de verificador do quadro es­

pecial do Serviço de Prevenção e Fis­
calízacão Tributária. e colocados res­

pectivamente nas secções de Filianças
de Tavira, Portimãoj Loulé, Albufeira
e Portimão, os srs. osé Joaquim' Fer­
nandes, Manuel Joaquim Dias Duarte,
Matias José Guerreiro, Nuno de Bar­
ros Brito e Vitor Manuel Martins
Baioa.

Elf. TEÓfiLO. fOnIAIDUA¡. nEI� - [om. e In�., ¡ARL
Telef. 8 e 89 Telex. 01.633 Apartado 1 - MESSINES

•

COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi­
nistro das Obras Pübltcas concedeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes compartrcípaeões: 54.600$ (do­
tação especial)., à Câmara Municipal
de Castro Marim para beneficiação de
fontes públícas no concelho e 50.000$
à Santa Casa da Misericórdia de Tar
vira .para construção de casas para
familias pobres, em Tavira. e os sub­
sidios não reembolsáveis, respectiva­
mente de 20.000$ e 30.000$, para cons­
trução do caminho municipal n.» 1.132
(lanço entre a estradá nacional n.O
125-6 a Várzea de Canas), l." fase (ter­
raplenagens e obras de arte corren­

tes, na extensão de 3.121 m.) e da es­
trada municipal n.» 505, da estrada
nacional n. o 122 a Cachopo, por Fur­
naaínhas (construção do lanço dentro
do concelho de Castro· Marim), 5.!: fa­
se (terraplenagens e obras de arte cor­
rentes entre os perfis 40 e 71 na ex-
tensão de 837 m.). .

'

Também concedeu por conta do eré­
dito aberto' no Comissariado do De­
semprego a favor da Comissão Ooorde­
nadora das Obras Públícas no Alente­
jo, as comparticipações de 54.400$ à
Câmara Municipal de Monchique pa­
ra r-eparação de arruamentos e 80.000$
à Câmara Municipal de Tavira para
reparação da Rua do Borda-d'Agua da
Asseca.: em Tavira.

IDOl' tem nivel inte,macional

Um algarvio escreveu em
.

terras dB Mo­
çambique um magnífico livro de contos
(OOllOIú8ao da l.· pel,,-,

realidades. palpáveis do dici-a-dia
do que a lirismos e literaturas,
éomo também porque os motivos

que levaram Alvaro· Godinho dos
Santos - (j este o nome do nosso

comprovinciano a que esta cróni­
ca se refere - a terras de Africa
são bastante diferentes destes que
o conduziram agora à publicação
de um primoroso volume de peque­
nas histórias, que saiu com o mo­

desto título de «Quatro Oores»,
Efectivamente, o colono que há

anos deixou o Algarve, trocando
a nossa Provincia pelas motae im­

penetráveis ao norte moçambica­
no, estaria condenado, dada a na­

tureza do seu trabalho, a tudo me­

nos. a
. publicar um livro deste gé­

nero. Só muito dj.ficilmente, creio

eu, se poderá esperar que de um

homem cujas actividades,· relacio­
nadas com explorações de carácter
agrícola ou

.

industrial,
�

deixam
pouco tempo à literatura, possa vir
a sair um escritor.
a

.

caso de Alvaro Godinho dos
Sa'iJ.tos é por isso surpreendente.
Mas mais surpreendentes ainda
são as qualidades de contista que
âemonstra possuir; a par das qua­
lidades humanas que transbordam
da sua prosa . repassada dii senti­
mentos ·de fraternidade, serená
amargura repleta de compreensão
e, sobretudo, conhecimento. pro­
fundo, baseado numa larga expe­
riência. de vida, âo« problemas e

dificuldades da. existência;
Em sete breves novelae, escri_

tas num estilo atraente, o autor
de «Quatro Oores», que ,a jovem
Editora. Inicio se encarregou de
publicar, abre-nos a sua alma como

se fora um livro. 1!: que tudo nos

leva a crer que os seus contos, lon­
ge de serem pura e simplesmente
obras de ficção, inventadas à" cus­
ta de sucessivos apelos à capaci­
dade imaginativa, são antes fruto
de uma dura experiência vivida -

o que, não lhes retirando um mí­
nimo dé valor, lhes dá, isso sim,
um curioso carácter de autenti­
cidade.
a seu lúcido estilo, excessiva­

mente simples, choca por vezes

pelo tom directo, pela crueza da
expressão, 1!: que Alvaro Godinho
dos Santos, nos casos que foca
nas suas breves narrativas nos dá
a realidade sem roupagens, sem

fantasias que a disfarcem. Neo­
-realista, Alvaro Godinho âo« Ban­
tos? Não e sim. N:ão, porque es-

- crevendo por obediência a uma ne­

cessidade interior que não procura,
está longe de preocupar-se com a

integração em qualquer escola ou

corrente literária, parecendo man­

ter-se imune a qualquer influên_'
cia. Sim, porque Os temas focados
podem levar o leitor a encarreirá-

-lo, colocando-o entre os novos es­

critores que deliberadamente abra­
çaram essa corrente, tão válida
quanto. discutida. Mas Alvaro Go­

din!£o dos Santos será antes uma

voz pura, desligada da ideia de
tempo, sem intenções nem possi­
bilidades de enfileirar em qualquer
academia.
Sendo um livro de estreia .de um

autor que já não pode considerar­
_se novo na idade, embora o seu

espírito permaneça singularmente
jovem, Quatro Cores, título ãema-.
siado despretensioso para uma

obra que merece a atenção interes­
saâa de todos os que se preocu­
pam com os problemas da Litera­
tura portuguesa âo« nossos dias,
.oem poderá considerar-se o início
de uma carreira que valerá a pena
acompanhar de perto.
A _

. estes contos que têm como

cenário oe locais onde âecorreram
os primeiros te.mpos da, vida do
autor, entre o Alentejo árido e o
nosso Algarve ardente, justo é es­

perar que se sigam descriçõês de
sabor africano, dessas terras de
Moçambique onde Alvaro Godinho
ão« Santos se fixou, atraído pelo
mistéri¡o do mato, para construir
uma obra que não põe· de parte
as preocupações do espírito.

,prédios nafos
J)rédiv5 nVVGI ou 4n­

daros em J>rvpriedadQ
ttorizontal" . vQndern-sG
e alugam-se, ,

Tratar(VmJo5é PQrQi­
ra Júnior e J. S. (;arrU5-
(a. fstrada da lP«mha,
TelGfvne5 �llj4� Q
� � f38 l - fAt.I<{).

MATEUS DA SILVA GREGORIO

Praça da República, 60
Telef. 269 - PORTIMAO

•••••••••••••••••••

Campanha de vacinação
de suínos no A.lgarve A melhor Pincelaria II, sempre I

Está decorrendo em toda a Pro­
víncia a campanha de vacinação
gratuita contra a peste suína e a

septicémia hemorrágica. Já estão

vacinados alguns milhares de ani­

mais, sem que até esta data se

tenha registado qualquer acidente.

Aconselhamos a todos os pos­
suidores de suínos, a dirigirem-se
aos Grémios da Lavoura, veteri­
nários municipais e à Intendência
de Pecuária de Faro, (Rua do Mu­

nicípio), que lhes prestarão todos
os asolarecímentos sobre esta cam­

panha profilática da maior impor­
tância.

KITSTAR
TORQUATO DA LUZ

(
,

MONDA QUI.MICA

DO ARROZ

Qualquer que

o «ORIZ�RBA»-a
seja a jorma de aplicar
pé, de tractor ou de

avião - o resultado é sempre êxito.um

Em arrozais se m eados ou
.

«ORIZ�RBA» destrói 8S· milhãs:
plànfados

A S lar oferece, de 27 dê Março a 27 de

Junho inclusive um utilíssimo estojo metálico,
a, todos os clientes que adquiram uma das
suas indispensáveis ferramentas eléctricas

modelos SMEA, ANS ou LEV/30

carapau,o

a orelha de mula, etc. PARA EVITAR I PROTEGER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto inglês
Distribuidores: C. Sanlos Carvalho

Apartado .1096 - LISBOA

Consulte Serviços Agronó­
da SAPEC

os

mIcos Âs únicas no .Mundo com

GARANTIA TOTÂL POI 1 ANO

Domingos (�agas
SOLICIT4[)()12

Propriedade Com vendedor permanente - Telef. n.O 23581- FARODepositário em FARO:

JOÃO INÃCIO

Horta das Figuras
Telefone 24000

LISBOA

No interior do Algarve,
compro, cl casa de habita­
ção, electricidade, águ a

abundante. fácil acesso e

área aproximada de 2 hec­
tares. Resposta ao aparta­
do n,O 9 - Albufeira.

Rua Vitor Cordon,
da República. 53-1.°
TelefoDe �3�

LOULé

Praça REVENDEDOR AUTORIZADO
Telefone 366426

José Ântónio Gonçalves Júnior
Largo da Matriz. 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA
Rua Vale de Carneiros - F A R ODepô.itoa e Rfrlefldedorn no ContiReRtt, Ilha. t Ultramar

\,
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-.JORN AL. DO ALGARVE 1

"c 1-1UVA"
Fnrnece-se em abundância e devidamente controlada,

quase pelo preço da própria "chuva"·

REGA POR ASPERSlo

I
Com equlpamentns constituídos por tubagem de aluminio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo de
48 horas salvaremos as suas culturas.

•••••• "i ••• I ••••

VIVEIROS DO FALCAo - 'SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada· -

. Tel,'S' 21 &1 04/5

DISTR.IBVIDOR.ES NO ALGAR VE I

AGRIALGAR-· FARO

Corporaçã.� do.Trans'

portes e Tur.i.lIlo
Ef�ctua-se hoje o espec­
táculo

-

de teatro dos fi­
nalistas da Escola Indus-

.

trial e Comercial de FaroCom' o fim de se pronunciarem sobre
novos pedidos de alvarás para agências
de viagens, que o Comissariado de Tu­
rismo havia submetido a parecer da
Corporação, reuniram, conjuntamente,
os Conselhos das Secções dos Transpor­
tea Terrestres e Aéreos e do Turismo
e Indústria Hoteleira, da Corporação
de Transportes e Turismo.
A matéria fora já objecto de porme­

norizada análise por parte do Grémio
Nacional das Agênoías de Viagens e

Turismo que, em fundamentado pare­
cer, havia exposto as suas eventuais
repercussões nas actividades privadas
nacíonaís que têm por objectivo, directa
ou complementarmente, o exercício da
indústria de turismo. No mesmo sen­

tido do Grémio Nacional se pronuncia­
ram o Grémio dos Industrials de Trans­
portes em Automóveis e a própria Com­
panhia dos Caminhos de Ferro Portu­

gueses, ·em cujos pareceres se contêm
elementos dignos da maior reflexão.
Efectivamente, alguns dos referidos

'pedidos de novos alvarás interferem
não só com a problemática dos trans­
portes rodoviários internacionais (de
longo curso), como com o panorama de
intervenção e fixação no estrangeiro das
agências de viagens e turismo portu­
guesas às quais nem sempre tem sido
facultado o critério. vulgarizado da re­

ciprocidade de tratamento. Assim, e co­

mo tais assuntos se encontram em es­

tudo e revisão a cargo de grupos de
trabalho oficialmente designados vá­
rios membros dos dois Conselhos' pro­
nunciaram-se circunstanciadamente so­

bre os problemas genéricos ou especí­
ficos dos seus sectores de actividades

Foi uma noite .recheada de excelente
música e da maior anímação, a de sã­
bado passado, no ginásio da_ Escola
Industrial e COmercial de Faro, onde
decorreu o baile dos alunos finalistas.
Admirável decoração embelezou bas­
tante o recinto e ao som de duas or­

questras, a de Shegundo Galarza. (o
espanhol há tantos anos radicado em

Portugal) e de cOs Infernais:>, dan­
çou-se até aos alvores da manhã.
Hoje realiza-se a Noite de Teatro,

no mesmo local. Os finalistas, ensaia­
dos pelo dr. Emilio Coroa, médico e

professor daquele estabelecimento, le­
vam à cena «O Morgado de Fafe Amo­
roso» e o acto-arrevistado «Que:p¡ tem
boca val à Escola», da autoria des
próprios alunos.

DROGAS HESQUlTA.-PO.ro

As melhores Trinchas do MUido I

envolvidos nos pedidos em causa, ten­
do-se generalizado um vivo e elucida-
tivo debate.

.

O parecer conjunto foi, no final, apro.­
vado por unanimidade.

PRIMAVERA AMENA � . .

comprando e-tricotando

LAs AVRES
Às melhores lis nacionais e estrangeiras para

tricotar, na cesu meis especializada.

Sempre as 61timils novidades I <:

RVA AVGlISTA.. :/1'10 - 1.0 A ..dar - L I S B ().,. :/I

ARRANQUE INSTANTANÉO
BATERIAS'
Bose

BOSCH É BOM

Agentes no Distrito:

AfiRIAlfiAft-SOUfDADf [OMfR[lAL Df M4QDlftU, LDI.
Rua do Emissor Regional. IO

Tale'ona 24033 P A .. O

AGENDA

DUAS REVISTAS E UM JORNAL
E .•. UMA MULHER ALGARVIA

Estreei-me em Outubro de 1955
mas s6 em 1958 me firmei graças
a uma canção: «Vocês sabem .lá».
Antes disso tive várias oportunida­
des é certd, mas não encontrava
a canção que me tocasse. Davam­

-me coisas algarvias que eu não

sentia».
«Estreei-me aos 20 amos. Baí aos

26. Não macei muito. Estou satis­

teüa: por: isso •.Às vezes sinto uma
certa nostalgia. • . mas isso é devi­
do ao meu temperamento. Tenho

m_uitas fases: extrovertida, aieare,
sentimentalona . • . O corridinho pa­
ra os algarvios é muitas vezes um

disfarcc_. Bou -algarvia e feminina.
E é tudo».
Esta presença do Algarve numa

mulher que foi artista e cedo se

retirou. Esta verdade algarvia nas

-palavras (nestas palavras transcri­
tas e nas outras mais que vêm
na revista) sentidas e ditas por
uma mulher que foi artista e ce­

do se retirou. Maria de Fátima
Bravo. Agora, uma recordação que
nos surge. Agora, uma canção >já
distante do grande público. Agora,
_uma voz que muito nos apraz
ouvir nas páginas de uma revista.

Hoje, à distância ão« êxitos. artfs­
ticos, merece a pena ouvi-la de
novo. Uma agradável lembrança.

A.M. E.

necessária cultura. De um necessá­
rio recreio. Era o «Alentejo Ilus­

irado» de sugestivas capas. De in­
teressamtes motivos alentejanos.
De boa leitura. E era o «Alentejo
Ilustrado» - a única revista fei­
ta e publicada na pr6pria- Provin­
cia. A única. E a necessária. A

,

.

maior.
.Um dia, o «Alentejo Ilustrado»

dó nosso inteiro agrado - uma

.manifestação de grande interesse

para as gentes do Alentejo (do
Alentejo em' especial) - parou de
viver. Bentimos a sua ausência. E

qúe «Alentejo Ilustrado» ficara a

fazer falta ao Alentejo (ao Alen­
tejo em especial) era, foi sempre
a nossa convicção.
Agora, em Márço próximo pas­

sado, voltou a revista alentejana.
O mesmo feliz nome. E, certa­

mente, idênticas dificuldades. E,
sem dúvida, a mesma finalidade:
servir. -Voltou com- um renovado
gtito de esperança maior. Voltou
com a Primavera. Com uma redo­
brada ânsia de viver e de vencer.

. Nos dois exemplares em nosso po­
der, um mais vasto campo de

acção - digamos assim - uma

expansão superior à passada.. E,
parece-nos, pulsa neles uma ener­

gia que aguentará e imporá a re:

vista. Para nossa maior admira­
ção. Para nosso maior entusiasmo.
Para nossa maior alegria. Para o

interesse e a alegria de todos.

Alentejanos ou não. Em Beja, em

�vora, no Alentejo todo. Em qual­
quer provincia. Em qualquer par­
te ...
Aí está, de novo, «Alentejo Ilus­

trado»! Um exemplo a seguir.

e
UM ·jornal regionà-.
lista que costumamos
ler e nos agrada .é
o «Jornal do Fundão».
Ele é mesmo indica­
do como um dOB gran�

des, um âo« ·maiores, da chamada
pequena Imprensa; ou da Impren­
sa de menor tiragem - chame­
mos-lhe assim. Há pouco tempo,
este jornal começou a incluir, entre
as suas páginas, um bom suple_
mento literário, e, daí, mais gosto
ainda, da nossa parte, pela sua
leitura. Mesmo porque, entre oe

suplementos literários existentes,
este vem ocupar, em nossa ppi­
nião, uma das posições cimeiras.
Considerando mesmo, sim, o con­
junto dos jornais de toâa a nossa

Imprensa: pequena e grande. De
menor e maior tiragem. - Com
«Artes, Letras, Espectáculo e

etc...» - assim se chama o suple­
meñto - melhorou mais o «Jornal
do Fundão». O «Jornal do Fundão»
e ...

,

e etc ...

O·
MARI,A de Fátima
Bravo: Lembràm-se?
Uma retirada da can­

ção nacional. � â re­
vista «Flama» que nos

dá, presentemente,
umas fotografias e umas declara­
ções suas. Viram? Leram? Maria
de Fátima Bravo. Uma agradável
lembrança. Eis algumas das pala­
vras que, como mulher e artista,
diri'giu às páginas daquela ·revis­
ta: «Como sou algarvia sou ex­

pansiva. Fui criticada por isso.
Chamavam-me teatral. Não se pen­
se que cheguei, vi e venci. Não.

Ovinos Merino Pr-ecoce
Vea,dein-se malatos. puros inseritos

ao Livro Genealõgieo.
Exploração Agrieola

Vila Nova de Caeela
da

Aroeira-ITelel. 4�O.z.
.'IJIi!Iilt 160

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

espurnaflex
MOLAS+ ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de espuma fabricada com produtos e técnica

prod u tos

Peça informações, detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO
MOBfLIAS - TAPECARIAS
ESTOFOS-DECORACÕES

.

.

Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18
Av. Fernão de Mag. 266-2.· Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 24243

.

I
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

JI

AGUAS TERMAIS

�CALD4S DE MONCHIQUE
A ti BacterioJà'gicamente puras

¡
.

ti Digestivas'
E
I
l
I
[
I 'dl·����.n.�m,�.f��I���Hn�:���!��1I1d1
D Talei. 8 e 89 .. S. B. de Messines * Algarve

-I_R DJe'tP'�I�ilt.OS:
FARO-Tele!. 23669 • TAVIRA-Tele!. 264

Il
• � LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.l48

Finíssimas

tlt.,-o.

Distribaidorl!s EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

o Ano lnternaclonal de ArLorização da serra

do AlgarveTurismo trará aPortugal
o Papa Paulo VI que vem
rezar a Fátima pela paz

Reuniu na terça-feira, em Faro, o

Conselho Técnico Regional, que se

ocupou de especial modo do problema
da arborização da serra algarvia e das'
incidências dessa arborização no

:

as­

pecto da promoção industrial.
O assunto, que é da maior importAn­

cia para o Algarve, conhecida a gravi';
dade da vida ,económica naquela zo­

na, como várias vezes temos referidó,
continuará a ser tratado na próxima
reunião. E fazemos votos para que des­
tas reuniões do Conselho Técnico Re­

gional possa surgi'!' o impulso que, des­

perte os poderes oficiais, para que se
processe a. já aprovada e tão necessã­

ria arborização. da hoje pobre zona

serrana.

(Oontinuo¢o del 1.·. pdDiM)

«A Igreja católica reconhece os va..

lores positivos do turismo, defen­
dendo-os e esforçando-se por pro­
movê-los e encorajã-los». Que nos

seja permitido exprimir o voto:

Que todos os homens responsãveis
no domínio do turismo tenham

sempre rio coração humanizar e es­

piritualizar; que o tempo consa­

grado às férias, e particularmente
às viagens não seja ocasião de dis­

sipação e de divertimentos ];louco
sãos, mas antes um momento de
sã descontracção fisica e moral.
Que o tempo vago e as férias não

sejam sinónimo de ociosidade vil
e prazer desordenado os quais pa­
rariam a marcha do espirito; que,
pelo contrário, ajudem o homem a

compreender que ele estã destinado
à um estado de vida que transcen-:
de o seu caminho pela terra».

JOÃO DE SOUSA E SILVA
Av. da República, 56

Telef. 72475.- OLHÃO

Trespassa-se
EM FARO Portimão

Oficina de reparação de
automóveis instalada em

óptimo local (centro da ei.

dade) podendo servir para
qualquer ramo de negócio.
'(ccmércío ou indústria).
Trata no Largo das Mou.

ras Velhas, 10 - Faro - Te­
lefone n. o 22780' ou 24355.

VénJe ..se eDI prédio
de propriedade. hori..
zontal, 2'lojas aluáad••
a rend�r 7%, .ito .rãa

Praça- da República, lo,
junto ao Mercado. Tra­
ta Reis Neto-,,-AJDlada,
ou Prolessor Roque­
PortiDlão.

Frigoríficos hã mullos
Mas -KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aáê ..cia: Avenida da R.epública, 19' - Te­
lelone 291 - Vila Real de Santo António

Srs. Prolprietá rios
Desejam vender as v/ propriedades?
Porque não procuram uma entidade devi_damente autorizada

e especializada para o fazer?
.

A NORTENHA possui uma organização impar no Pais e no

Estrangeiro que fàcllmente vende as v/ propriedades, bo máximo

sigilo. _

Consultem-nos no v/ proprio interesse.
.

A actualidade é dos profissionais; cada um dentro da sua

especialidade.

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oficial autorizada nos termos do Decreta-Lei N.·

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (Fédération Internatlonale des

Administrateurs de Biens Consells Imniobiliers).

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2.·
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA

PORTO

Praça D. João I, 25-1.·
Tel. 26706/30181/31038

FARO
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[ominúel venatórias regional!
.

o Conjunto Electrónico

Hohner exibiu-sa am FaroDECORAÇÕES

QUEM BEBE
Para o triénio de 1967-1969, foram

nomeados vogais do Servíço de, Caca,
Pesca, Regime Florestal e Protecção
da Natureza, na Comissão Venatória -de
Castro Marim, os .srs. dr . .José Afonso

Gomes, José Pacheco ,Dias 'e António
Manuel Rufino; e na de Aljezur, os

srs- Francisco Luis Nobre, .João Vicen­
te Marreiros e Francisco dos, Santos
Nobre.

Na manhã de domingo, exíbíu-se no

Cinema Santo António, em Faro, o mun­
dialmente famoso Conjunto Electrónicp
Hohner que peja primeira vez se deslo­
cou a Portugal.
.A assistência que esgotou a lotação
daquela sala de espectáculos teve ense­

jo de aplaudir um notável agrupamento
musical, que tem no cuidado posto nas

interpretações, criteriosa escolha das

obras seleccionadas e correspondência
absoluta entre executantes e instru­
mentos, a razão duma excepcíonal" ca-
tegoria.

.

O trio, composto pelos alemães Kurt

Geluck, Egon Irgang e Heinz Màrquart,
interpretou trechos de Gounod,'Mendel,
Gorett, Jules Massenet, Pietro Masca­
gni, Chopin e composições de, música
ligeira moderna, de Bert Kaempfert,
Leonard Bernstein e do conjunto The

Beatles.
A vinda ao nosso Pais do Conjunto

Electrónico Hohner foi promovida pela
Nacional Rãdío, Lda. - J. L.

VINHOS ARRUDA
SOBRIEDADE E BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇAO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 163618

LISBOA

Pré.dios novos

ou apartamentos
Desde 1.z-0 • 170 con­

tos. VendelD-se na.

zon•• lDai. modernas
de Olh.ão. Informa
FraDcisco P. Lopes­
Telel. 7z987 - OILão.

NÃO MUDA!
I
M- __ branco rubitinto

áarra/all áarraiõellHá que proteger a orla maritima

para valorização da Costa de' Oiro
LAGOS - Muito se tem falado sobre

a valorização da Costa de Oiro, que
é, sem favor, dos mais belos trechos
da costa algarvia.
Porém, os que mais se ocupam des­

sa valorização, vão a' pouco e pouco
deixando-se' vencer por algo aparente­
mente benéfico para a colectividade,
permitindo muitas vezes o que é de
evitar e evitando o que é de permitir.
Assim, têm-se visto zonas privadas na

orla maritima, caminhos que à mesma

conduzem, abusivamente fechados uns,
semi fechados outros, casas implanta­
das quase ao rebentar das ondas, nu­
ma palavra, poderio inaceitável sobre
o que ao dominio maritimo pertence.
Na vigência da actual Câmara não

nos têm constado abusos desta natu­
reza, mas porque nos apercebemos de
um grandioso projecto da propriedade
limitada pelos caminhos dás praias
Dona Ana e· Camilo, estradá da Pie­
dade e o mar, que uma vez aprovado
tal qual está, poderá vir a desprote­
ger a orla maritima, ousamos defender
que o caminho para peões indicado
em tal projecto, seja substituido por
uma estradá. Esse caminho deixa-nos
dúvidas na perpetuação que se impõe
de' acesso à orla maritima, jamais mima
propriedade a que desde há muito se

pensa dar carácter privado como de­
monstrámos na vigência da Câmara
transacta. Conseguida que fosse a es­
trada nesta propriedade' e .substttuído
o caminho de peões do Pinhão à Dona
.Ana também por estradá, teríamos al­
go. semelhante ao que idealizou o sau­
doso eng. Duarte Pacheco e foi por cer­
to considerado pelo grande obreiro da
Nação eng. Arantes e Oliveira, que
Lagos não mais esquecerá pelo impul­
so que emprestou a determinadas obras,
que sem o seu auxílio, teriam decerto
sido prejudicadas.
Admitimos que será dispendiosa uma

obra' de tão grarrde monta, mas os be­
neficios que da mesma poderão resul­
tar compensarão todos, estamos conven­
cidos.
A propriedade que referimos tem

área suficiente para que o seu pro­
prietário realize quanto idealiza, sem

prejuízo da .estrada que defendemos.
Feita esta, poderá vedar completamente

\ a sua propriedade, e orgulhar-se de
algo que vincará o seu nome em letras
de oiro na história de Lagos. Os ho­
mens passam, mas as obras ficam, e

se, como nos çonsta, estamos em pre­
sença de um proprietário abastado,
oxalá surjam facilidades da sua parte,
de molde a conseguirmos pronta anuên­
cia dos que superintendem para vir­
mos a dispor de uma via pública, jun­
to à orla maritima, digna. de tal nome.
Acresce que realizado o que referi­

mos, teríamos a primeira fase dos tra­
balhos de valorfzação da Costa de Oiro,
que continuados até à Ponta da Pieda­
de, praias do Martinho, Porto de Mós,
Luz, Burgau, Salema, Baleeira (Sagres)
e, se possivel, mais além, permitiriam
que mQstrássemos' ao, mundo um tre­
cho belo do Algarve, pequeno no tama­
nho, mas grande pelas suas belezas.
E porque o verdadeiramente belo,

pode contribuir para a nossa elevação,
oxalá tudo se encaminhe para que pos­
samos ver o Algarve servido por uma
via pública à beira-mar. '

A ESTRADA DA BOA VISTA FAZ
INVEJA A DE BARÃO DE S. JOÃO
- Percorremos recentemente as estra­
das da Boa Vista e Barão de S. João.
Aquela, que não há muito mal permi­
tia o trânsito de viaturas de tracção
animal, apresenta-se, felizmente em
condíções de servir quantos ténham
de deslocar-se da estrada nacional La­
gos-Lisboa, até à da' barragem de
Odtáxere e vice-versa.

'

A de Barão de S. João, que aguarda
pavimento betuminoso na sua maior
extensão, há mais de dois anos so­
freu na parte mais danificada, ru-ran­
j os de carácter provisório, levados a
efeito pela actual Câmara, de colabora­
ção com a empresa Acrópolis, depois
do nosso apontamento, cA estrada de
Barão de S. João porta aberta a de­
sastres».
Acontece porém que, tendo sido ta­

padas apenas as covas maiores e não
se ultimando a cobertura destas em to­
da a extensão, segundo nos consta, por
necessidades camarárias noutros pon­
tos, a estrada de Barão de S. João con­
tinua perigosa para o trânsito de vei­
culos ou peões.
Aproxima-se a época em que turis­

tas nacionais e estrangeiros desejarão
passar algum tempo na mata de Barão
de S. João onde se respira ar puro.
A deslocação pela estrada Lagos-Lis­
bç>a torna-se mais morosa e dispen­
díosa, e para quem nos visita torna­
-se agradável o trajecto em'circuito
aproveitando todas as vias públicas
É, pois, nosso dever, alertar tudo

e todos no sentido de providências
tendentes a reparações que permitam
trAnsito na estrada de Barão de S.
João, sem reparos de maior.
Sabemos a Acrópolis pronta a forne­

cer pedras, e outras empresas poderão
colaborar; o auxílio camarário não fal­
tará, decerto, e até que seja possível
um arranjo condigno, todos unidos con­
seguirão sem dispêndio de maior fa­
cilidades de trânsito na citada via:
MEDIDA .ACERTADA E LOUVA­

VEL - Pelo hábito dos condutores de
automóveis) de estacionarem onde mais
lhes convem, é-nos grato registar a
medida acertada e louvável do MunicI­
píq, modificando a estrutura do pas­
seio fronteiriço ao snak-bar «Abrigol>.
Após a vigência da actual Câmara

fe:rrse .o que à transacta foi requerido
e indeferido, em nosso entender sem
razão de ser. Reconhecido que foi que
a reentrAncia que permitia estaéiona.­
mento de 3 veículos dava pretexto a
meia dúzia e mais, com prejuíao do
trAnsito especialmente na dírecçãoLagos-Sagres, impunha-se a alteracão
agora realizada e que temos fé resul­
tará para mais e melhor trAnsito
Assim, vai o Municipio abr-indo ca­

minhos para o progresso da cidade e

porque decerto já viu como nós o pe­
rIgo que oferecem mesas e cadeiras
em determinados passeios estreitos la­
deando ruas ·também estreitas cuja
ocupacão tem sido sancionada por há­
bitos que vêm de longe, temos fé tu­
do se encaminhe para que a pouco e

pouco surjam as limitações ou altera­
ções que a prática aconselhar.

A NECESSIDADE DO RESTAURO
DA ERMIDA DE SANTO AMARO -

De dia para' dia mais nos convence­
mos que nos estranhos ao meio se en­

contram os melhores colaboradores do'
Municipio, é portanto os maiores ami­
gos de Lagos.
Desta vez, tendo o signatário visita­

do a fábrica conhecida por Santo
Amaro, pela necessidade de se 'avistar
com uma operária 'da mesma, veio a
lume a ermida de Santo Amaro, que
tal qual está, é autêntica mancha ci­
tadínâ.
Diz-se que foi erigida após o terra­

moto de 1755 pelo facto do ponto em

que está localizada não haver ficado
submerso a quando dessa catástrofe.
Por mais duma vez temos defendido

o seu restauro, sem que a nossa voz
tenha encontrado eco nos lacobrigenses.
Do que ouvimos, porém, de um portimo­
nense, componente da Sociedade de
Conservas Aldite, Lda., que guarda fo­
tografias antigas da referida ermida,
e é legitima possuidora da mesma, tal
sociedade tem em vista restitui-la ao

culto, guardando o mais possívet as ca­
racteristicas primitivas.
Já conta com a colaboração do Mu.­

nícípío e estamos convencidos .de que
também não faltará a da autoridade
eclesiástica, passando Lagos a contar
com mais uma obra a atestar o seu pas­
sado histórico e religioso. Oxalá seja
possível conservar o que resta, porque
se tal acontecer o valor histórico é
maior e o religioso não se inferiorizará.
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SEMPRE ELES, OS ,VELHOS!
Referimo-nos à crónica escrita, neste
mesmo jornal, com o titulo «Teatro»
e que preenchia na íntegra a conheci­
da e estimada rubrica «Espaco de Ta­
viras, da autoria do sr. Silva. Este se­

nhor, referia-se em determinada altura
da sua silogística mas falaciosa argu­
mentação, ao procedimento dos jovens
que tinham assistido na Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música e Tea­
tro, à representação -da peca «Meu amor
é traiçoeiro», nos seguintes termos que,
com a devida vénia parafraseamos: «Ti­
vemos o cuidado de verificar de quem
procedia tal reacção e aqui mais desa­
pontados ficámos. É que embora na 'sua
maioria se tratasse de jovens (sempre
eles! ... ) também algumas pessoas
mais idosas colaboraram activamente».
Pois, sr. Silva, uma vez mai� se exce­

deu, e muito, na imaneíra como tratou
a camada jovem dos orfeonistas, e a
tal ponto levou a sua tliatribe, que nós,
que o julgávamos pessoa merecedora de
todo o nosso crédito; ficámos com dúvi­
das depois de termos lido as suas asser­
cões Mais ninguém a não ser o senhor,
- e' estavam muitas pessoas' na sala-­
ouviu os tais apartes no decorrer da
referida peça.

Quanto aos momentos de hilaridade
desfrutádos por alguns sócios, não pas­
saram de momentâneos risos e não to­
nítroantes gargalhadas, como se 'de­
preende da leitura do seu escrito, e não
esqueça que foram a coroar momentos
em que a peça os transportou quase
por completo, se não mesmo por comple­
to ao que de mais intimo tem o nosso
ambiente familiar; logo, é natural que
a reacção de alguns tenha. sido o riso,
pois tiveram ocasião de verificar o que
em situações idênticas o seu procedí­
mento tem de errado e deste modo so­
mos levados a crer que ainda existe
uma pitada de bom humor em cada
um deles.
Depois desta sucinta explicação, per­

guntamos: - Que culpa temos de que
o senhor, fazendo parte dessa mesma
camada jovem, se tenha passado para o

«campo inimigo» (consideramos campo
inimigo todo aquilo que nos cheire a

velhice), sem nunca se haver debruçado
sobre qualquer dos nossos eproblemass-t
Que culpa temos que esqueça que na
sua maioria as manírestacões . juvenis
da nossa época não passam de adapta­
Cão extremamente rápida duma época
em que imperava o «French cancans,
a outra em que os monstros sagrados
da ciência e da técnica têm a primazia
total?

Rejuvenesça meu rapaz, e para tal
aconselhamo-lo' a que deixe de formu­
lar, se possível, assocíacões erróneas,
como seja o relacionar a imagem fusi­
forme dum boeing (prodigio duma téo­
nica apurada) com o bucólico tilintar
dos chocalhos 'das ovelhas, reminiscên­
cia inoportuna duma época decadente,
mas a associar, sim, o tal boeing e o
seu majestoso som (qual rugido de
leão) ao som não menos assustador pro­
vocado por uma viola eléctrica (cá volta

-

a técnica a pontificar), ou à voz estri­
dente dum desses magos internacionais
da eberratas.
E à laia' de epilogo, aconselhamo-lo

a não esquecer que a sua posíção den­
tro da Sociedade Orfeónica, devia man­
tê-lo em equilibrio constante com de­
terminados valores que as épocas pas­
sadas nos têm vindo a legar, nomeada­
mente valores morais e educactonaís,
que de certo modo olvidou ao levar de
«ignorância crassas parte dos associados
da referida agremiação.

SensIvelmente depois de 1950, ou seja
a partir de meados deste século, a .ju­
ventude de todo o munde tem sido
objecto duma série interminável de
controvérstas, safanões, repelões e tudo
o mais que se possa imaginar e tenha
cabimento nas quatro dimensões ces­

pacíais».
Sobre' os seus var-íagadfssímos proble­

mas se têm debruçado os mais sapien­
tes sociólogos (principalmente estesj.e
psicólogos 'sem que de tais esforços
nasça umá solução, para os j"á famige­
rados problemas ou quicá- pseudo-pro­
'blemas de que esta pobre e fustigada
juventude é apontada de enfermar.
Não é nosso desejo nem objectivo dis­

cutir problemas teóricos, mas sim re­

portar-nos a um caso bem concreto e

que nos diz em certa medida respeito.

BIBLIOTECA-MUSEU JúLIO DAN­
TAS - Foi-nos grato registar o ter sido
presente na sessão camarária de 26 de
Abril, o anteprojecto da obra que virá
a realizar-se na casa onde nasceu Júlio
Dantis para que al! fique guardado
o seu tesouro.

.

O parecer da Câmara foi favorável,
apesar de algumas sugestões do Gabi­
nete Técnico para serem ponderadas
pela benemérita Fundação Gulbenkian,
sem prejuízo do que esta visou.
É pois de crer que em breve surja o

projecto, e então o "património cultural
de Lagos, venha a ser considerado se
não o maior pelo menos dos maiores do
Algarve.
Esta obra, de vulto para a cidade,

e outras projectadas no corrente ano,
são de molde a termos esperança na
'recondução dos componentes da Cãma­
ra por, mais um quadriénio.
Sabemos quanto é dificil dirigir num

meio como Lagos, mas também sabe­
mos que raras são as 'Câmaras que se
interessam pelas obras iniciadas pelas
que substituíram e seria bastante bom
vermos realizado o muito que está pro­
jectado.

A

PREFERENCIAUMA PORTUGUESA

ALGARVE, REGIAO PRIVILEGIADA
DE PORTUGAL - Bem. haja Maria
Carlota pelo seu bem esclarecido artigo
inserto no Jornal do Algarve de 29 de
Abril, sob o título das 'presentes linhas.
A certa altura, faz alusão à opinião

corrente, e talvez tendenciosa:
«O Algarve é sobretudo uma estãn­

cia de turismo de inverno».
Como a articulista, consideramos isso

comprometedor para quem não conhece
o Algarve como lugar aprazivel para
férias de Verão.
A frase que obteve o primeiro pré­

mio do concurso Algarve Turismo.-67,
«No Algarve o Verão espera um ano
por si», vai decerto contribuir para que
os mal entendidos acabem de vez
O signatário considera felizmente o

Algarve de permanente Primavera 'fa­
zendo inveja.� zonas da Riviera ten­
do tal' expressae numa frase do re­
cente concurso. Está assim integrado
nos _principios, de Maria Carlota, que
só nao acompanharão os que não quei­
ram ver que o Algarve pelo clima privi­
legiado de que desfruta, -é com a sua
Costa de Ouro, de Portugal o maior
tesouro.

A DIRECÇÃO DO CLUBE ESPE­
RANÇA CONFIA NO MUNICíPIO
- Através de troca de impressões com
dirigentes do Clube Esperanca, foi-nos
dado saber da boa vontade que anima
o Município, no sentido de valorizar
o desporto em Lagos.
Foi em entrevista recente, concedida

pele> sr. presidente do Municipio abor­
dado el assunto da revisão do cónttato
entre a Câmara e o Esperança, relativa­
mente à exploração do campo que, diga­
-se em abono da verdade, se tem valo­
rizado d� ano para ano, desde que a
actual dírecção do clube preside aos'
seus destinos. Talvez por isso já a
Câmara tem em vista ceder para ginásio
o terreno sobejante do triAngulo onde
virá a ser instalada a casa para magis­
trados, ficando assim todo aproveitado
em prol da colectividade.
Mais um motivo, pois, para Lagos

desejar a continuação dos actuais com­
ponentes do Municipio nos seus cargos;
visto que valorizar o desporto é bem
vistas as coisas, valorizar fisicamente
os homens e mulheres de amanhã
Está na ideia de todos os que se' in­

teressam pelo desporto a fusão dos
grupos desportivos só no nome para
passarem a desportivos de verdade. Te­
remos a dita de vir a constatar isso?

Para boas colheitas:

®PERFEKTHION.
contra a mosca da azeitona, mosca dos frutos,
bichado dos frutos, aranhiço vermelho e afídios.
O 'Ins ecticida sistémico à base de Dimetoato,
não ultrapassado em eficiência.

®DICARBAM LUIS SANTOS

contra o escaravelho da batata, bichado das peras
e maçãs e traça da uva,

O ,insecticida com base em Carbaryl de larga acção
residual e baixa toxicic!ade para pessoas e animals,JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Tres�osso-se em loulé
Por 08 seus proprietários

não poderem estar â frente
do negócio, trespassa ..s.,
com todo o recheio, estabe­
lecimento de perfumaria,
retrosaria e modas, situado
no melhor local da vile.
Tratar no Largo Cago Cou ..

tinho, 16 e 17 ou 22 - Telel.
82 - LOULÉ. '

IIDÆ� If PO�TUGUESA, S.A.R.l.

Vilerinho & Sobrinho, Lda.
Janela, Verde. - LlSBOÂ
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Anúncio
CONCURSO �ÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI­

TADA DE «CONSTRUÇÃO DE UM REBOCADOR DE CAS­
CO DE MADEIRA, DE 250 C. V., PARA A JUNTA AUTó­
NOMA DOS PORTOS DE 'BARLAVENTO DO ALGARVE»

Faz-se público que no dia 31 de Maio de 1967, pelas 15 horas,
na Junta Central de Portos; situada na Rua de S, Nicolau n," 13-3.°,
em Lisboa, perante a Comissão para esse fim nomeada, se procede­
rá ao concurso público para arrematação da empreitada acima men-

clonada.
.

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuarna Caixa Ge­
ral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais, Agências ou

Delegações, o depósito provisório de 13.750$00 (treze mil setecentos
e cinquenta escudos) mediante guia passada pelo próprio concorren­

te. conforme modelo anexo ao programa de concurso.
O depósito definitive será de 5% do. valor da adjudicação.
O processo do concurso está patente' todos os dias úteis, dentro

das horas de expediente, na Junta Central de Portos e na Junta Au­
tónoma dos Portos de Barlavento do Algarve.

Lisboa, 26 de Abril de 1967.

Pelo Presidente
.o Engenheiro-Chefe da Repartição de Exploração,

LUIS DA FONSECA

11õU�æOŒ E[1D��œŒ1f[}D
REGO. TRADE MARK

PORTUGUESE REAL SARDINES
.

A MARCA QUE SIMBOLIZA A PERfEIÇÃO MÁXI-
MA DE CONSERVAS DE PEIXE CONTINUA A

PRESTIGIAR A INDÚSTRIA NACIONAL

Produtores: JUDICE FIALHO & c.a - Portimão

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de,Faro

Faço saber que de harmonia com a deliberação da mesma Câma­
ra tomada em reunião de 12 de Abril, se recebem propostas, em carta

fechada, até às doze horas do. dia 17 de Maio, para o «Arrendamen­
to de urn lote de terreno no Parque de Campismo da praia de Faro,
destinado a instalação de urna mercearia».

O depósito provisório na importância de 5.000$00 deve ser efec­
tuado na Caixa Gera] de Depósitos, Crédito e Previdência com guias
passadas por esta Câmara, tudo conforme Programa do Concurso
e Caderno de Encargos patentes na Secretaria, onde podem ser con­

sultados, em todos os dias úteis, durante as horas de expediente.
As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às 15,30

horas do dia 17 de Maio na Sala das Reuniões, reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim o julgar conveniente aos interesses do
Município.

E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual
teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 26 de Abril de: 1967.

O Presidente da Câmara,
JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

Cerlilicado
MÁRIO DA SILVA RAMI­

RES REIS, Notário do Cartório
Notarial de Silves, certifico, pa-­
ra efeitos de publicação, que por
escritura lavrada hoje neste Car­
tório de folhas setenta e cinco a

folhas setenta e seis do Livro de
Escrituras Diversas A-dezanove,
entre DAGOBERTO ANDRÉ
CARAPETO DA SILV A e

. JOÃO ANDRÉ CARAPETO,
ambos casados, proprietários, re­
sidentes nesta cidade, na qualida­
de de únicos sócios da sociedade
(SARADEL - SOCIEDADE
DE CONSTRUÇÕES LIMITA­
DA» com sede nesta cidade, foi
convencionado aurnentar o capital
social da dita sociedade em nove­

centos mil escudos, e assim foi al­
terado o Pacto Social no que res­

peita ao seguinte artigo, que fica
com a redacção: «QUARTO -

O capital social é de urn milhão
de escudos representado e dividi­
do por duas quotas iguais de qui-

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL:
,

Elf. TfOfllO fnnTAlnHU nETO - [om. e In�., !ARL
Tele'. 8 e 89': Telex 01.633 - Apartado 1 - MESSINES

BEDfORD J. 2 3.500kg.
BEDfORD J. 3 6.200kg.
BEDfORD J. 3 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDfORD el

BASC. - 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gaaolina 3.500kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outras unidades S-URDEZ
SlIlN8ACIONAL movaclo em aparelholl auditivos. patente

da nI reprellentada BONOCHORD. O 1lnl.co que reproduz
os 1IOJl8 tal como o 'tlmPano humaDo porque nAo tem membra­
naa metállcas no microfone e no creeeiven. Circuito inteira­
mente diferente, nova técDJc:a. O Bo'NOCHORD - 750 6 o

melhor aparelho do mundo, pode ser usado DOS locais mats
ruídesoe, prAticamente invislvel, DIo gasta pilhas e nAo tem
fio.. IIXper1mente outros e verA que nAo têm setñellianca.

Demonstrações grAtis.

VENDE, TROCA e fACILITA
LUCILlO MATOS rOUPA
al. �. Alvito, 33 - LISBOA - Tel. 88702H31537

nhentos mil escudos, urna de ca­

da sócio»,
É quanto me cumpre certificar.

Silves, vinte e oito de Abril de
mil novecentos e sessenta e sete.

O Notário,

Mârio da Silva Ramires Reis

MICRO-SOM

L I S B O A : Av. AlmIrante Reis, 715-1.·, EIICI.

P OB TO: Praça da Batalha, S (junto.à IpeJa)
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• AL.E3UFEIRA BOLSAS DE ESTUDO Soldado .algarvio gal.rdol­
PARA / RURAIS

Fomos informados, através da Corpo­

racão da Lavoura, da concessão de bol­
sas de estudo a rurais sem possibili­
dades económicas de assegurar o pros­

seguimento dos estudos.
No ano escolar em curso - 1966-67 -

serão concedidas, por intermédio da Fe.­

deração das Caixas de Previdência, 15G

das referidas bolsas a alunos dos refe­

ridos cursos que frequentem estabele­

cimentos de ensino oficiais ou particu­
lares e que, sendo sócios ou filhos de

sócios efectivos e equiparados das Gasas

do Povo, mereçam ser auxiliados pelas
suas qualidades de trabalho e de inte­

ligência e Piela sua formação moral.
A bolsa, que poderá ser concedida em

dinheiro ou por outra forma adequada
tida por mais conveniente será fixada

para cada caso consoante as circuns-

'

.. lnll.III11.IIIII.III11.IIII1.III11.III11I11I1I1.IIII1.IIIII.III11.IIII1.IIIII.III11.IIU1.IIII1.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111."
tâncias o aconselharem entre 3.000$00 e

'í
10.000$00, a pagar em várias presta-
ções. E só beneficiará os alunos com

um bom aproveitamento e elevadas elas­

sificações médias nos dois últimos anos.

O concurso para a atribuição destas

bolsas encontra-se desde já aberto e

encerrará em relacão ao ano em curso

no dia' 31 de Maio próximo.

FLATS • SHOPS
sells or

Town's center

• OFFICES
r é nit s

ou

No centro Ja vila

arrendaVende

·APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓRIOS

• AL.E3UFE,IRA

Comissão de Festas dos
Santos Populares de Olhão
Resultados lina,nceiros dis I,sfas realizadas no ano de 1966
RECEITAS

Propaganda (anúncios nos carros) .

Propaganda Sonora (anúncios)
.Oompartícípação para carros alegóricos
Quermesses, Manjericos e Bufetes .

Donativos diversos (em dinheiro) .

Donativos de Entidades Oficiàis .

Venda dos arces de ferro da iluminação
Bilheteiras

-

DESPESAS

Compra de materiais
Mão de Obra
Contribuições
Multas
Combustíveis
Decorador .

Propaganda
Transportes
Bufetes .' .

Música e Ranchos
Policiamento .

Ornamentações .

Seguros.
Donativos'. • .

Artigos eléctricos
'Diverso.

I!aldo positivo • • •

Díserímínação do I8ldo obtido:

Em Caixa •.••••

Bancos .•• ,.

Compra de uma aparelhagem sonora

Rendas adiantadas. . ,

20.800$00
1.150$00,

29.000$00
34.897$40
60.018$40.
10.500$00
27.969$00
185.053$00 369.387$80

86.771$70
40.884$70
1.922$50
644$00

1.870$20
10.500$00
8.872$00
4.443$00

26,744$80
10.050$00
4.707$50
63,000$00

305$50
11.307$90
50.432$10
1.474$90,

•

•

De Impossivel Imitação!

DROGAS MESQUITA - POaTO

Ba res'
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis 90NÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

Foi condecorado com a medalha de
Cruz de Guerra de 3,' classe, o solda­
do n.v 1,454/64-M, sr. Manuel Guilher­
mino Nunes, natural da freguesia de
Pereiro, concelho de Alcoutim por ter
evidenciado extraordinárias qualidades
de valentía, coragem, decisão sangue­
-frio, energia e perícia no uso do seu

'

lança ,granadas foguete durante as

acções em combate em que tomou par--
te em Angola.

'

Numa delas, tendo ficado no troço
da coluna, isolado à r-etaguarda e

tendo descoberto que o inimigo dis-,
punha de uma metralhadora, sobre
uim morro, que enfiava na picada, on­

de se encontravam as outras viaturas,
imediatamente se decidiu a 'destrui-la
com o lança granadas foguete sem
atender a que, para o fazer, tinha de
se colocar num local desabrigado e

fortemente batido pelo fogo, Não
obtendo sucesso com o Uro feito na

posição, correu em busca de outra
que lhe permitisse obtê-lo, Sempre
debaixo de fogo verificando que a me­
tralhadora Breda, montada sobre a

viatura, tinha sofrido uma avaria me­

cânica, saltou para ela, resolveu a ava­

ria, fez fogo sobre o inimigo, atinginr
do-o após o que de nOVi:> com o lan­
ça granadas foguete, e com rara perí­
cia acertou em cheio no alvo, calan­
do para sempre a metralhadora inimi­
ga e eliminando o respectivo apon­
tador. Uma vez

- banida a metralhado­
ra inimiga continuou a bater um a

um, os núcleos inimigos com a firme
determinação de os destruir, indife­
,rente à sua segurança pessoal.
Em todas as acções" em que tem __to­

mado parte, demonstrou aquele nosso

,comprovinciano ser possuidor em ele­
vado grau, de sentida devoção no

cumprimento do dever militar.
I,

do com a (ruz de Guerra

• •••••
·

•••••••••••• '111 ••••••••••••••••••••••••••••

•

viagens Rara a
AUSTRALIA

Vende-se
Vende.se ou aluga-se pré­

dio de r/c e 1.° andar, CGm.
posto de 2 quartos, sala co­

mum, casa de banho, cozinha
e despensa, em cada andar,
acabado de construir na Rua
de S. Pedro em Faro. Mostra
e Informa na mercearia em
frente à mesma, ou por tele.
fone 24906 de Faro.

apreces
'especiais

(JaneIro a Maio)

I------�------I

¡� � •• !
l,.:n� �
I a maior frota de I
'I navios de passageiros 1
Ido mundo ,I
--------------

Consulte o seu agente de viagens ou

o Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.

R, Bernardino Costa, 47 - LIsboa 2-Telef. 370231 (8 linhas)

323.¡}30$80

45.457$00

19.429$00
1.028$00

15.áOO$00
10.000$00

45.457$00.

,Esta Oomíssão de Festal! trabalhou patrocinada pela Santa Casa
da MiserIcórdia de Olhão a quem apresentou as contas. Depots
de devidamente verificadas por esta" foi recebedora do oficio que se

transcreve:

cOficio n." 139/67
\

6 de Abril de 1967

A Excelentíssima Comissão Organízadora e Executiva das Fes­

tas dos Santos Populares - Olhão

«Tenho a honra de informar, V. Ex." que, após o relato feito pelo
Provedor, a Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de Março pp."
votou por unanimidade a seguinte proposta do Senhor Presídente da
referida Assembleia: «Julgo de toda a justiça que se louve não só a.

Mesa da Misericórdia pela cooperação dada à Comissão Organizadora
e Executiva das Festas dos Santos Popuiares, que s'e realízaram em

Junho último, como a própria Comissão, que, teve a iniciativa, traba­
lhou devotadamente e ainda se propõe continuar este ano, e, para
natural estímulo, pois que da sua acção aproveitará 'Olhão e a sua

Misericórdia, que este louvor lhe' seja comunicado por escrito.

Apresento a V. S.'· os meus cumprimentos.
A Bem da Nação

o Provedor

a) Manuel Sebastião JÚ'l'.lion

Além dos donativos em dinheiro, a Comissão das Festas recebeu
também donativos em diversos artigos. Alguns destes artigos foram
vendidos nas quermesses das festas passadas e os restantes estão ar­

mazenados e devidamente inventariados. �

,

, Algum material utilizado nas festas passadas deve ser aproveitado
para as festas deste ano.

'

,

A aOMISSAO

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que esta casa ae dedica excluslva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanificios para fato. de
Hcraem, Senhora e Crian9a

Se V. Ex.· ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

NUM SIMPLES
POSTAL PECA
AMOSTRAS

Tecidos el 100]% de lã

Tecidos em «Terylene»
.Teeides em «ürlens.
Tecidos em «Trevira)

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

...

III••
=-=
z

MENOS PROFUNDIDADE

, MELHOR IMAGEM III

LIGUE E PRONTO ...

... OIÇA!
QUALIDADE INSUPERÁVEL

•••••••••••••••• 1'1 ••••••••••••••••••••••••• I •••• (

As

da
JANELA do MUNDO

,Como é de conhecimento quase
geral, existem hoje boas vacinas,
que preservam da tuberculose, da

difteria, do tétano, da tosse con­

vulsa, da poliomielite e da vario­
la. Todas são aplícadás gratuita­
mente, em centenas e centenas de
Postos de Vacinação, distribuídos

por todos Os concelhos do País.

III

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA!

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense

vantagens
vacinação

HOTEL DO RENO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 48181 - Teleg. RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio. telefone e aqueci­
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante e Bar,

AUTO·PARQUE PRIVATIVO.

Será difícil definir, neste mo­

mento, quem foi o autor do

«putsch»: se o rei; se uma facção
do exército. Içmora-se, também, se

o soberano, na' segunda hipótese,
tm'ia aceite a conjura abertamente'
ou se teria sido posto irremediàvel­
mente em face âos acontecimentos.
Do que não há dúvida é que, a

O Ministério da Saúde e Assis- partir das primeiras provas de for­
têncía, por intermédio dos seus ça, Oonstantino estava índissolit­
diversos Serviços e parttcularmen- uetmente ligado ao seu sucesso e ao

te pelos da Direcção-Geral de desenrolar do golpe de Estado, vis­
I?aúde (Delegações e, Subdelega- to ter sido em seu nome que [oram.
ções de Saúde), com o Instituto lidas as pTimeiTas pToclamações de
Maternal e o Instituto de Assis; emerçénoia e ter sido na sua pre­
têncía Nacional aos Tuberculosos, sença que tomou posse o novo Go­
atendem toda a população que veTno chefiado por um âos conjura­
convocam e a que se lhes dirigir âos. A Tesponsabilidade do sobera:
espontâneamente, no intuito de se no niur iieiæou. dúvidas a ninguém,
imunizar. quando, decorridos os pTimeiTos
Especialmente as crianças, des- dias de expectativa e de confusão,

de o nascímsntn à idade pré-es-]: Oonstantino, afirmow que as insti­

colar, são convocadas, nas pes- tuições âemocráiicas gTegas tinham
soas de seus país, constítuíndo de-Isido

sabotadas pelos comunistas e

ver de todos corresponder a tais que, apoiado no Iüæército e ajuda­
apelos, que têm por objectivo de- do pelo povo, ele desejava oTgani­
fender-lhes a preciosa saúde. zar Tàpidamente um estado de jus-
Uma vacinação é um acto mui- tiça, uma demooracia autêntica

to simples, inteiramente gratuito, e sã.

e, como se sabe, evita doenças Assim, um Tei de :26,anos decidiu'
muito graves e também a perda defender a monarquui ameaçada,
de numerosas vidas. Nenhum pai desde há algum tempo na Grécia

deve ignorar ou esquecer estas pOT uma [orte facção Tepublicana
verdades! que teria como calJecilhas os Pa-

pasuireu« pai e filho e algumas al­
tas patentes do Eæército, O caso

da conjura da «Aspida», descobeT­
to e reveiaâo ao Mundo, deixou
bem patente que a COToa não es­

tava seçura na jovem testa �de
Oonstantino e que, para. a âeien­
âer, ele teria ¡le tomar decisões

DROGAS MESQUITA _ POaro extremas, Foi o que fez, guiado
petos políticos das direitas, por sua
mãe ou pelos fiéis defensores das
instituições monárquicas. De qual­
quer modo, pela força.
Milhares de prisões se seguiram

ao golpe de Estado, alguns julga­
mentos hão-de tornar evidente que
o rei salvou uma situação de pe­
rigo fi em :28 de Maio haverá elei­
ções com o fim de reconduzir a cal­
ma e a democracia à Grécia. E aci­
ma de tudo para manter nos seus

devidos lugares aqueles que pela
graça de Deus têm governado o

país.

.1OGh é insuperável

MATEUS BOAVENTURA

Granda Moradia
Aluga-se com15divisões,

cave, garagens, jardins,
dependências e um gran­
de Bar com esplanada,
serve para diversos ramos

de negócio. Informa Rua
daMarinha,N.o40-Faro,

CATAVENTO
RESIDENCIAL DI! LUXO

MONTI GORDO-Talag" VINTO-Tal.f. 428/9 -Vila Real d. SaDto ADtÓDlo

No Snack·Bar .PIRATAD, O úllico BOWLING do Algarve
Maplfi.e. quarloa e aparta••atol. Iadai coa cala de banho

,rlYallya • yaraada. A 200 ••1r01 da Praia.

••rvlvo R••••ur.n... e.t.
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FIOS 'PARA TRICOT
Âe METO RAPOSO

,

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao públlco ao preço da
Fábrica. -

Escocesa llsa e mescla desde 140$00 e RobUon a 200$00, e ain-
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc. _

Damos uma caderneta de Bónus, vállda em todas aa compras.

Ae METO RAPOSO

Praça dos Restauradores, IS-V Dt.· (Junto à Est. do Metro­

politano). peor lold DOUIADO

Impõe-se a criação de um

posto de recepção e eríen­

ta,ão dos turistas
p ORQUE segundo nos t�m in/orm4-

do continua demorada e dificil
a criaçáo duma OomiBsão Ooncelhia de

TuriBmo, cremos que, dado o cr68cen­

te aumento de nacionais e estrangei­
ros que nos visitam atrafdos pelo ine­
ditiBmo das nossas açoteiils e demais
encantos ouumenees, -se torna impera­
tiva a fundaçflo dum Posto de Reoep­
cao e - Orientaçflo do TuriBta o que,
quanto a nós, traria enormes vanta­

gens. As despesas com tal empreendi­
mento seriam BUportadas com as re­

ceitas provenientes da publicidade
comercial e industrial que poderia ser

feita no Posto a criar.
Be conforme nos parece, se -torna

bastante di/fei£! que esta já velha BU­

gest(J.o seja de iniciativa o/feial, tal­
vez a particular pudesse vir a pres­
tar tão relevante serviço ao progr68so
da vUa.

O posto, que deveria fieœr localiza­
do num dos pontos centraiB da vila,
como por exemplo a Avenida da Re­
pública, como já nos foi lembrado por
certa entidade, serviria 'lllio só de cen­
tro informativo âos locais mais curio­
sos e merec·edores de visita como es­

taria prepœrado para indicar as uni­
dades hoteleiras e congénerea com diB­
ponibilidades, em 'cada momento, quan­
to a alojamento e refeições.
Aqui deia:amos a sugestão, diBcuti­

da de há largos anos, para estudo e

consideraçflo de quem por ela se in-
teressor. '

P ..ovas de Motonéutica

Begundo nos informou, embora ain­
da sem oonfvrmação, um membro do
Grupo Naval de Olbão, está prevista
a realização de novas provas de Moto­
náutica na ·Ria Formosa, por altura
das Festas dos Bant08 Populares o

que, sem sombra de dúvida virá acres­

centar o número de visitantes, também
atraidos pela fama das festas sanjoa­
ninas.

.

Está também previBta a inclusflo, nos
Oampeonatos Nacionais da modalida­
de, de uma prova a realizar na nossa
ria que. segundo as autoridades da
matéria, reúne excelentes condições pa­
ra a prática da motonáutica.

1.0 andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga..se

ao ano ou â época, em Vila
Real de Santo António. Diri­

gir a este jornal ao n." 8 920.

Em LARANJEffiO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - EII­
tracl& Nac1OD&l 10 - Loja agO-A.

Reapareceu o Rancho Fol­
clórico da Conceição da Firo

Durante alguns anos o Rancho Fol­

clórico da Casa do Povo da Concei­

ção de' Faro foi magnifico embaixa­

dor e intérprete do folclore algarvio.
Actuou em quase todo o Pais, conquís­
tando grandes êxitos pela autêntica

pureza das danças e cantares apre­

sentados.
Motivos vários determinaram que o

grupo suspendesse a sua actividade,
mas podemos dar aos nossos leitores
a boa nova do seu reaparecimento.
Actuou já em Pechão e Quarteira
e novos espectáculos estão previstos.
O Rancho Folclórico da Conceição de

Faro é ensaiado pelo veterano intér­

prete do corridinho algarvio, sr. Vir­

gilio Carmlnho.

JORNAL DO ALGARVE

N. °
.
528 - 6-5-967

TRIBUNAL' JUDICIAL

DA CpMARCA DE SILVES

Anúncio
2. a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca de Silves e 1.a Secção
correm éditos de 20 dias, con­
tados da 2.a e última publica­
ção deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do in­
teressado JOÃO MARTINS"
conhecido por João Martins
dos Ovos, viúvo, jornaleiro,
morador em Pêra, Silves, pa­
ra no prazo de 10 dias poste­
rior àquele dos éditos, dedu­
zirem, querendo, os seus di­
reitos nos autos de inventá­
rio nos termos db artigo 1.109
do Código de Processo Civil
em que são inventariada Te­
resa de Jesus Martins, resi­
dente que foi em Pêra e in­
ventariante José Inácio Mar­
tins, divorciado, proprietário,
residente em Ermidas-Gare,
freguesia da comarca de San­

tiago do Cacém, desde que
gozem de garantia real so­

bre os bens descritos no refe­
rido inventário e adjudicados
ao aludido interessado.

Silves, 30 de Março de' 1967,

O Escriturário,

a) José Matias Cabrita
da Luz

VISTO:
O Juiz de Direito,

a) Herlander A. da Concei�o
Antunes Martins

CIMENTOS

DESPORTOS
Basquetebol no Algarve Pesca De.pop.iva

ALGARVE

FARO
Trespasse de um Café Cerveiaria, poi"

motivo de retirada, na Rua José de Ma­

tos, 57, Telef. 23252. Bem situado, per­
to das novas instalações da BP e' Sacor.
Aceitam-se ofertas.

Vende-se
Fá),riea tijoleira de Benatrite - Faro,

.

eomposta de .a fornos em-Ia),oração, eom
),arro, de t..a qualidade, de fáeil extraeção
e em grande quantidade. Ne�óeio de gran­
de futuro. Informa Turanglo - FARO.

'-

O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE DE 7 A 10 O/O
Pols, �. Pols ... Dirija-se a

J. PIMI:NTA, LOri.
ANDARrt DE 2 a 10 DIVISÕES

lC" ASSOALHADAS

t20 CONTOS
Rendem·lhe 800$00 mensais

t35 CONTOS
Rendem-lhe 900$00 mensais

ESCRITÓRIO
Rua (ond. R.dondo, 53�4.o�Iq.­
LlSBOA-T.I.'I. 45843 • 47843

27 tipos de andares e Rua :D. Mari. I, 30 - QUELUZ
apartamentos com aea- - T.I.'o••1 95202f/22
bamentos à escolha dos

Inleressados O B R Â S

R.Lol.irll - (id.d. J.rdilll - Allidorll -- T.I.'oa. 933670

AI.prlll. - J. Jol. d. �sforil - '.'0 d. Arcol • Ou.I.,

PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ (OM SEGURÂM�Â I

Vendemos nas melhores �ondiçõe, le­
vantados da Fábriua (OUnO - S�TUB.u)
e uolouados no destino.

'

Lusitano �vora-Farense
Olhanense-Beja

Portimonense-Aljustrelense

NACIONAL DE JUVENIS

'Aljustrelense-Lusltano V. R.
Sambrazense-Olhanense

Distribuidores:

O A prOIa «Abertar. da época»
NACIONAIS DE La E 3.8 DIVIS ES é dispatad. ama.hã em Faro
Farense, 75-Belenenses, 53

A confirmar uma boa presença en­

tre oe grandes do basquetebol nacío­

nal, o Farense no seu próprio redu­
. to na Alameda, levou mais uma vez

de vencida uma das equipas da ca­

pital, o Belenenses, a quem infringiu
a pesada derrota de 75-53.
Embora ainda a-uma Jornada do fim,

jA se conhecem os vencedores das duas
zonas da 1.· Divisão: o Vasco da Ga­
ma e Sporting.

Imortal de Albufeira, 32
Casa dos Pesco de Portimão, 22

o Clube de Amadores de PesCa. de
Faro, que ao Iongo de uma década de
existência. tanto tem feito em prol da

modalidade, em espeeíál na promoção
de concursos' de inlludivel interesse,
faz disputar amanhã o primeiro cer­

tame desta época. Trata-se da prova
«Abertura», que decorrerá na ria de
Faro, na zona compreendida entre as

bóias do Estreito do Mano e a Bóia
de Barro.
A prova é inter-sócios e serão dis­

putadas tacas e medalhas para os de­
zasseis primeiros classíñcados,

fU.os If�fl[� f�nIAlnHA� nfI�'ŒM.O f Inn.', �Alt
,

Telef. 8 e 89 • Telex, TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

DII DB6ADIZAtiD AO SfBVltO DO [OI£IUO, InOÚSTRIA f A6RI[OLtORI

Foi entregue o prémio «Walter Bensaúde))
à tripulação do salva - vidas de _Olhão

a assinalar os feitos praticados pelas
tripulações dos salva-vidas. A direcção
do Instituto de Socorros a Náufragos
deliberou éonceder o prémio cWalter

Bensaades à tripulação do cComandan­
te Couceiro» em face dos salvamentos

realizados durante o ano de 1966 e ain­

da por ocorrências anteriores. Nas mui­
tas sortidas que fez a prestar socorros

saiu por vezes sob ventos fortes dos

quadrantes do Sul e mar bastante gros­

so. Recordemos em especial as datas

de 6 e 18 de Janeiro e de 26 .de Maio,
em que foram salvas 15 vidas, evitan­

do-se a perda de 5 embarcações.
O prémio agora entregue é UlJU!, con­

sagração oficial, porque cie hA muitos
.

anos, a valente tripulação ganhou esse

outro prémio, grande para. qualquar
homem, que é a amizade síneera, o res­

peito e a gratidão dos outros homens.
Ao associarmo-nos à justa e merecida

homenagem, saudamos na pessoa do

patrão Casaca, toda a tripulaÇão do

salva-vldas
.

«Comandante Couceiro».

J. L.

Com 14-11 ao intervalo, o Imortal •

de Albufeira venceu a equipa de Por-
timão pela marca final de 32-22, no FUT E' B O L
seu primeiro encontro a contar para
o Nacional da 3.· Divisão. corajoso

Cielista morto por

um. autom.óvel

JOBS DOURADO RESULTADOS DOS JOGOS:

NACIONAL DA 2.· DIVISAO

Sintrense, 3 - Olhanense, O
Portimonense, S - Luso, 1·Disputam-se em Faro os

Campeonatos de Ginás­

tica da F. N. A. T.
NACIONAL DA S." DIVISAO

Beja 2 - Juventude ,de ltvora., 1
Aljustrelense, 2 - U. Montemor, 1

�ense, 2 - Lusitano V. R.. O

NACIONAL DE JUNIORES

que em momen­

tos díríceís, vai

arrancar ao mar tn,.

dómito a vida de

tantos pescadores.
Aquelas mesmas

rugas que ora sul­

eam o rosto de

iIiarinheiro de pa-

Joaquim A. Casaca irão Casaca são

páginas -vivas e

inesquecivels de jornadas inquietantes
vividas no litoral algarvio. «Histórias

de naufrâgios ... :. estigma marcado

com
--

Iãgrímas na alma dos algarvios,
que quase todos temos alguém nas

águas do mar e que como poucos, tal­

vez, conhecemos glórias e tragédias do

oceano.

Pois, na segunda-feira, o sr, Joaquim
Alberto Casaca, casado, de 75 anos,

paq;ão do salva-vidas cComandante

Couceiro», de Olhão, com os seus com­

panheiros srs. Amâncio do RosArio, ca­

sado, de 41 anos (seta-patrão) e Ar­

mando Casaca, casado, de 37 anos (mo­

torista, filho do patrão), durante uma

breve cerimónia receberam o Prémio

cWalter Bensaúde». Decorreu o acto na

Capltarila do Porto de Olhão, tendo o

sr, captão-de-fragata Manuel Mateus da

Cunha Chagas, proferido palavras ple­
nas de significado e de saudação aos

díatínguídos,
.

O galardão entregue é um prémio pe­

cuníárto, instituido em 1920, por testa­

mento de Wa�ter Bensallde, destinado

--------_ ......._-_.

Ao deslocar-se de bicicleta, no sitio

da Jardina (Faro), foi atropelado por
um automóvel conduzido por .uma se­

nhora, de S. BrAs 4e Alportel, o pro­
prietârio sr, José Elias Moreno,. de
54 anos, casado, residente em Bela

Salema. Levado para o hospital' dé

Faro, ali rateceu pouco
.

depois.

....._---�--------

Publicaçõ'ls

Estão marcados para 20 e 21 deste

mês, em. Faro os Campeonatos Indi­
viduais de GinAstica da F. N. A. T.,
em que participam atletas de todo o

Pais. As provas decorrem no ginAsio
da Escola Industrial e Comerclal, e

estamos certos que vão constituir gran­
de jornada de propaganda da modalí-
dade. .

No momento em 'que se estão a lanr
çar as bases do desporto corporativo
entre nós, a disputa destes campeona­
tos vem demonstrar a validade da
obrá e do Interesse que com vista à
plena expansão desportiva tem a tare­
fa encetada. E o público, por certo
emoldurará o recinto, conferindo um

ambiente condigno ao certame.

Farense, 1 - Olhanense, 1
Beja, 2 - Aljustrelense, 1

Lusit. Évora., 2 - Portlmone,nse, 1

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense, 1 - Aljustrelense O
Sambrazense, 2 - Lusitano V. R., O

JOGOS PARA AMANHA. :

NACIONAL DA_ 2." DIVISAO

.0lhanense-Barreirense
Lusitano de �vora.-Portimonense

NACIONAL DA S." DIVISAO

Beja-Farense
Aljustrelense-Lusitimo
Juventude-Montemor

NACIONAL DE JUNIORES

«BOLETIM DA UNIÃO DE GR.
MIOS DOS ESPECTACULOS:. - Rece.­
beinos o n.o 141, com abundante notí­
ciArio ilustrado e cciaboracão- da espe­
cialidade.
«VIE ITALIENNE» .,.- Salu o n.o li.

desta publicação dos Serviços de In-
.

formação da Presidência do Conselho
de Itálla, de cujo aumãrío fazem .parte
elucídatívos artigos sobre a economia
e moviménto cultural daquele pais.
cAUTORES. - O n.O 35 de cAuto­

res», boletim trimestral da Sociedade
de Escritores e Compositores Teatra.1s
Portugueses, dirigido por Luis de Oli­
veira Guimarães, apresenta-se com es­
mero gráfico e Insere, além das secções
habituais, sugestiva .colaboração de JIl-
110 Dantas, Ferreira de Castro, David
Mourão-Ferreira, Tomaz Ribas e Antó­
nio Manuel Couto Viana.

Alu�o�e OU Ven�e=se
Parfe comerclal ()u f()­
do DV prôdlo da �ua
Mafias Sanches,. !l:4--:lti.
Trafa: Casa Simcn em

Vila �eal de Santo 4n­
rõnlo, Tr�spassa-se

Vendem-se
.,:.1 bilhar e dois snooke­
res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel. 30 - Quadeira.

CONDUZIR .•• MAIS LONGE! MAIS

DEPRESSA ••• MAIS BARATO I

Yen�e-le uma [ala emJavira
Barato, dois estabelecimentos,

com ou sem existência, num dos
melhores locais. de Portimão. Area
90 m2, autorizados para qualquer
ramo de negócio. Optimo locai
para restaurante ou escritório.
Informa - e trata nova Casa

Campos - junto ao mercado da
verdura __:. PORTIMAO.

SR. AUTOMOBILISTA

Use LECTRA novo siste­

ma de ignição i'evolucioná­

rio. Garantida para a vida

do vosso carro, camlon
ou c_mionete

RESOLVA O SEU PROBLEMA.;

Compre UM jogo de velas� .

Não terá mais panes de velas. Cada carro deve ter as velas

que merece e que sejam as próprias para o seu modelo.

Agora pode conduzir o seu carro sem as antiquadas velas

e conseguir ...

MAIS 12 KILOMETROS POR CADA GALAO DE GASOLINA

MAIS 30 H. P. DE POT1!lNCIA PARA O SEU.CARRO

3 MIL ESCUDOS DE ECONOMIA. POR CADA 15.000 KMS.

Como -representante da LECTRA sou o seu distri;.

buidor e o único vendedor no Distrito do Algarve.
Caso V. Ex. & deseje substituir as velas do seu carro por velas

Lectra bastarA. que me escreva um postal indicando a mar­
--

ca, modelo e ano de fabrico do seu carro, a fim de informar

o seu custo.

Agradeço a indicaç!l.o da morada de V. Ex.& e, desejando-o,
as velas poderão ser enViadas à cobrança.

José Venceslau das Neves
Rua Dr. Hermenegildo José Chaves, n.o 25

ALCANTARILHA

No Largo do Cano, núme­
ros 20-21, com 6 comparti­
mentos de s6lida construção,
quint"al e poço, com boa água.
Dão - se esclarecimentos na

'Rua da Liberdade, 54. �IN'lA.S cEXVELSIOB.

Apartamen"tos -Vivendas - Quin­
tas -- Quintinhas - Bungalows -

P-rédios de Rendimento - Hotéis
- Terrenol - etc.

f\L(j�RVI:\.

Possue a NORTENHA o DÍa1s vasto ficheiro de propri�es
à venda.

Consultando-nos, encontram o que desejam.
Os Ex.IDO' compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200.000 CODtos - com gran­

des fac1lidades de pagamento.

Apartments- Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows ··Rental- Buildings - Hotels- Building

Sites. etc., in
� L (j I' R \1,1: .

NORTENHA has the largest fUes of estates for Sale.
If yqu apply for us, we will meet your wishes.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred miWOD Escudos, with payment facillties.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora oficial autorizada DOS termos do Decreto-Lei

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. I. (FédératioD Internationale

Administrateurs de biens conse1la immobU!ers).

N.O

des

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2.°
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA

PORTO

Praça D. João I, 25-1.·
Tel. 26706/30181/S1031

F�O
Informa MAFATIL - Rua IVeIa, 11
Tel. 24243

AV. Fernão Mag. 266-2.·
Tel. 27404/27855

J. L.



Vende-se
Barato. Jeep com �ofo� Willys.

Informa: Turanglo - FARO.

·IBRISAS cio Gt7ADIANAI
.

Fartura de obras em Vila Real de Santo António
nas» um ilZeal campo de manobra para
a8 BUaS traquinice8. Iludindo a 'Vigi!iln­
oia polioial, pulam a· 'Vedqçtlo oonati­
tuida por arame8 que o Municipio es­

tabeleoeu para evitar 08 despej08 de
detritos e uma 'Vez no reointo, quando
nao disPutam renhidos ioao«: de bola,
organizam movimentados du-el08 de pe­

drada, .em que as 'Vitimas são, normal­
mente, 08 moradores nas proximidades,
a quem -nao é raro 08 «proiéoteís» en­

trarem em oasa, estilhaçando alguma
vidraça e assustando, naturalmente,
quem está muito tonae IZe esuerær tal
«brinde».

Decerto teriam fim os de8mand08 se

õquek» zona tosse dada desde já a uti­
lizaçi%à que se lhe destina. Porém, oomo
a demhra �ai ser granIZe, bom será que
os pequenos «oombatentes» seiao» meti­

dos na ordem, conforme o referido assi­
nante solicita.

Batalhas campais nas

«Ruinas de Pompeia»

festas populares a Santo Ant6·

nto, S. João e S. Pedro

«Um leitor» a' quem muito interessa

o progresso vila-realense nos Seu8 vd­
rios aspeotos, mandou-nos o seguinte
apontamento:
«Já há muitos anos as caracteristicas

das festas populares desapareceram na.

nossa terra. Eram os bailes populares
à roda dos mastros forrados de murta

e rosmano com as suas charolas entai­

padas pelo papel colorido. Eram os

descantes -à desgarrada em estrofes e

músicas conhecidas, acompanhadas pe­
las canas rachadas, pandeiretas, casta­
nholas e palminhas. Era o balle de pa­
res sempre à volta do velho mastro.
E quando às primeiras horas do dia se­

guinte o 'sol rompia, quantas vezes as

gargantas já roucas, contrastavam com

as alpergatas já gastas de tanto ma­

near, nos' doces abraços da noite de
dança. Hoje, que o turismo tanto, está
desenvolvido, reatando velhas tradi­

ções locais, porque não se fará renascer

essa alegria incontestável da nossa

terra!

Não será dificil à comissão local do
turismo empreender os seus esforços
para que de novo os velhos mastros

reapareçam com o apogeu que sempre
tiveram, e que durante esse periodo
tanta vida dava às nossas ruas e ale­
gria nas queimas das alcachofras nos

corações entrelaçados». - S. P.

Aos Srs. Construtores
Vende-se stock de tiiolos fabricados,

de todos os tipos. Preço inferior ao

corrente .. Aceitam-se ofertas.
Informa Túrenqlo - FARO. I--_._--'

Banco
Com a presença dos srs. drs.

Marques Guedes, Lopes Raymundo
e Júlio de Moraes, respectivamente
director-geral, director e director­
-adjunto do Banco 'Borges ,& Ir­

mão, foram inauguradas as novas

instalações da agência daquele
prestigioso estabelecimento de cré­
dito em Faro" agora transferidas
para o edifício do Hotel Eva. As
novas .instalações, amplas, elegan­
tes e funcionais, destinam-se a per.
mitir um mais fácil e cómodo aces-

••0"

•
•
•
•
•

(Qemt'nuaçllo da 1.· fldg'fIG)

radas antigas, de alegres garga.
Ihadas de Bol.
Aldeias antigas, com casas secu­

lares, com costumes a apodrecer,
com comboios longos de espera nos

olhos das gentes; conservai o que
em v6s é belo, um sonho eterno
de mocidade, na seiva da terra, a

beleza infantil e mágica das flo-
.res, o exotismo e as tradições lo­
cais que não façam sombra sobre,
os caminhos' do passado e alegrem
o coração do Povo.
, Màs atirai, para longe, para bem
lonçe, os fardos ing16rios, duma
longa espera, o luto de que vos,
cobris em homenagem p6stuma, a

heroísmos enterrados, há milénios,
consentindo que vos dominem, es­

pectros ir6nicos de desconfiança
sementes de idiotia, para que do
Espírito, s6 colhais ignorancia: Nos
montes as noites estão afogadas
em sombras, como nas aldeias" as

relíquias medievais estão presen­
tes nos dias at6nitos.
Zé Maria, nasceu na aldeia, tra­

zendo na boca, um poema e um

grito e, no seio das madrugadas, o

Bol era um palhaço de luz, que di­
vertia o menino. Noites -morreram
e dias nasceram e o Zé, foi para a

c
escola ,e era uma planura de tre­
vas. A casa dele esquecida no si­
léncio das horas. Lá dentro, teias

A ESPANHA QUER
EXPORTAR VINHO

PARA A RÚSSIA
""S produtores espanhóis de vi­
� nho envidam todos Os esfor­

ços para impulsionar a exportação
do produto para os paises latino­
-americanos e para a União Sovié­
tica.

O Sindicato Nacional do Vinho
de Espanha anuncia que com ,aque­
le objectivo enviou a Moscovo um

representante e que em breve man­

____________________________ -1
dará outro à América Latina.

PARA TRICOT

TRICOLA

LI. de Fantasia a Esc.
LI Escoc.sa a Esc.

Glirende. novld_d•••rn IAa rranc••••

CamaraMunIcI­
pal de Alcoutim
�I nomeado presidente da C4ma­
IV" ra Municipal de Alcoutim o

sr. Luís da Cunha, sen'do recondu­
zido no cargo de vice-presidente
daquele Município o sr. Leopoldo
Vicente Martins.

& Irmã'o

•
,,- --...._,

.
•

�,:
•••••

IW

LAS

CASA

TlAV 00 �E&TAl. -4 (õ R. AII."(o Operé"
TU 6371 06-lISaCA·3

100$00 o quilo
135$00 o quilo

Faro

FABRICANTES

AS'MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PAlA TRICOT

1'.'.. .•.sfr.. grátis '11,1.1110' ••c.... lld.. ¡ coLr••,.

• AV. ALMIRAMTE RIIS, 4_1.° FlENTE

• ROSSIO; 93-1.o.ESQ.

• R. DR. PAULA BORBA, 20 (Antiga Rua dos Ourives)
SE.TÚBAL

novas

do
8S

LISBOAso do públicó aos serviços do Banco
e a garantir uma maior rapidez

Ie eficiência nas operações de de­

pósito e levantamentos.

Deste modo, procura, o Banco
L --------------------.-----=Borges & Irmão responder adequa-

damente ao assinalável desenvolvi­
mento registado no Algarve nos

últimos anos devido quer ao turis­
mo quer ao paralelo incremento

das suas actividades industriais e

comerciais .

Para quando o abasteclmen­
to de água a Boliqueime?

A\RGANIZADQ pelo quinzenário
� ,«Ecos de Belém», efectuou-se
em Lisboa, o IV Encontro da Im­

prensa não díáría do sul do Pais,
em que partícíparam representan­
'tes de 62 jornais.

,

No final da reímíão, foi decidido
que o próximo Encontro se realize
em Albufeira.

Tem CJ OOnBtruÇi%O civil reg�tado nos

últim08 an08 notdvel incremento em

Vila Real de Banto António, oontando-
,

-se por muitas dezenas 08 préd-i08 nOV08

'que nas 8Uoa8 artérias se erguem,' a
substituir oasas em ru(nas..._ que nao 8Ó

1140 podiam ser habitadas oomo à 'Vila
.

ocmferiatm aspecto pouoo d-igno.
MuUo ma�, obras estõo em ourso,

ou foram agora iniciadas e de entre

ela8 nao podemos deixar de Teferir a

que oorresponâe ao 8emilenddrio tapu­
me da Rua Teófilo Braga, o qual tem
08 8eus dias contadas, oom 8ati8factlo,
que SUpomo8 geral, da população vila­

-realense, mesmo ab8traindo a fisiono­
mia mais deoente e moderna que o me­

lhoramento irei cemferir el ?novimentada
'rua-pa88e1o.
Outra obra que também no8 parece

IZ'gna de registo é a do prédio-torretlo
que faz esquina na Praça MarquIs de

Pombal oom a Rua de A'Veiro e a do
Brasil. S-ituado em looal cestratég-ioo»,
i'l1!lPUnha-8e o 8f1U arranjo pelo mau es­

tado em que se encontrava.
E já que falCJmo8 em obras, oportuno

8erel referir, embora e8ta nao se en­

quadre propriamente no ambito habi­
taoicmal ou oomercial, 08 preparati'Vos
que no looal se anunciam oam 'Vi8ta
el oOnBtruÇi%o do novo P08tO de Tur�­

mo, frente aos Berviço8 de Fronteira,
que tanto lrá benfificiaT aquela área,
no que a urb.anizaçtlo respeita e tanta

falta 'Vem fazendo, no8 obieouvo» que
el BUa designação se prendem.
Que as obras citadas tenham rápida

ocmolu8ão e muitas outras se lhe8 'Vila'
!'Ieguindo, é o melhor que podemos dese­
jM, tendo em 'Vista o pTogressi'Vo em­

belézamento iii 'Valor�çtlo da vila.

Um assinante do Jornal do Algarve,
que reside pró�mo do looal oonheoido

por «ruinas de Pompeia:., ande e8teve

edificado o Teatro Alexandre Hercula­
no e que mais tarde serviu de parque
de instruçllo aos .Bombeiros Voluntá­

rio8, entre o H08pital e a Esoola Femi­
mna, pede-n08 que ohamemos a atençtlo
de qUiem de direito para 08 de8mand08
que por al-i se 'Verificam, prat-ioad08
por garoto8 de palmo e meio.
Tal'Vez inspirado no8 tirotei08 e ce­

nas de pancadaria a que aBsiste na te­

J6Vi8tlo, o : rapazio de8cobriu nas cru'-

Inauguradas ,em

instalações da agência
Borges

____________________________________________� (Cent�" 1.·' pit"",,)

sono milenário, exígíndo-lhe que
caminhe para a frente e em força�
Queremo-nos referir ao relató­

rio do exercício da Câmara Muni­

cipal de Loulé, autarquia que exer­

ce jurisdição, sobre uma dás re­

giões mais ricas e promissoras da
Provincia. O documento alude às
diversas obras levadas a efeito:
abertura de estradas, aos empreen­
dimentos de Quarteira e a muitas

outras realizações, que evidenciam
o dinamismo do seu actual admí­
nistrador do concelho. Mas há um

ponto que consideramos de lasti­

'mar, pois no que se refere ao abas­
tecimento de água domiciliária às
freguesias de Boliqueime, Salir e

Alte «mais um exercício passa fi.
cando o importante melhoramento
por resolver». De há anos se en­

contra aquele melhoramento pro­
gramado, mas a sua execução vem

sistemàticamente sendo' adiada.
O facto leva-nos a recordar pa­

lavras de um velho amigo com

quem conversávamos acerca de as­

suntos idênticos. Dizia ele: «A ex­

periência ensinou-me!»
Infelizmente os benefícios nos

meíos rurais são quase sempre fei­
tos de promessas, que se repetem
de ano para ano e nada mais.
'Mas como nós não somos des­

crentes, esperamos que seja ainda
em nossa vida que esse melhora­
mento se torne realidade. Os gran­
des empreendimentos ,que se têm
realizado são razão que fortalece'a
nossa fé.
A freguesia de Boliqueime, que

será das abrangidas pelo importan­
te melhoramento, é das mais vastas
e .populosas do concelho, cabeça de
ímportante zona rural, constituida
por inúmeras e férteis, proprieda­
des'hortícolas e de pomares. Uma
das suas grandes aspirações de mo­

mento, é o abastecimento domic1liâ­
rio de água, melhoramento indis­
pensável para o seu progresso e

para melhorar as condições de vida­
dos seus habitantes.
Sabemos que para a realização

daquela obra se encontra feito o

estudo prévio, a partir dás furos

que já se encontram abertos nas

proximidades do aglomerado popu,
lacional, bem como das remodela­
ções feitas naquele estudo, conse­

quentes da necessidade' de ajusta­
mento às previsões demográficas
sob indicação do Gabinete do Plano
Regional do Algarve. Se assim é,
porque não se dá um impulso a

esta obra que de há anos é falada
e esperada, tornando-a realidade
viva?
Tal realízação, pelo seu mon­

tante, não poderá depender Unica­
mente das receitas do Municipio,
mas a inteira colaboração entre ele
e os departamentos do Estado, per­
mitirão levar avante obra de tão
alto alcance social e político.
Recordamos que a Câmara Mu­

nicipal de Loulé, seguindo uma po­
lítica sanitária adoptada em todo
o distrito, promoveu a cobertura
e colocação de bombas .manuaís nos
poços públicos. Essa, era uma me­
dida que há muito se impunha para
a defesa da saúde pública. .Os bo­
liqueimenses reconheceram os be­
nefícios que a medida lhes trouxe,
mas não deixam de lamentar não
terem visto ainda satisfeita a sua

aspiráção.
O abastecimento de ãgua é um

dos benefícios de maior valor que
lhes poderão dar.
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místicas, quadros velhos 1W8 pa·
redes saturadas de presenças anti·

gas. Gentes coadas nos dias gas­
tos, pretendiam torcer-lhe o grito
que era uma canção. A aldeia es­

tava metida num côncavo de tre­
vas. Ele ambiciono� o esplendor
da cidade; mas ao entrar na CÍida­
de pareceu-lhe que contemplava a

noite infinita e sentiu-se uma pe­
quenina estrela de enorme cons­

telação.
Desde então, 'várias vezes foi

noite.
Noite banhada de agonia. Ma­

nhãs sem passados de outrora. Em
cada rosto que o fitava um sinal
cinzento de troça.
Voltou para a aldeia metida

num côncavo de trevas.
(Ele há tanto Zé Maria ... )

CAPITAL
Precisa-se sobre.l.a hipoteca,

"

em propriedades urbanas ou

rústicas. Juros a combinar. Res­
posta ao Apartado 131- FAR.O. I

IPRÉMIO GRANDEOUTRO
distribuído a semana finda aos BALCOES da'

CASA JDA SORTE
2ló677 - 3.0 PRÉMIO - 200 CONTOS

'

A SEGUIR: LOTARIA ESPECIAL DE MAIO
8.000 CONTOS por 240$00 - 1.000 CONTO,S por 30$00

HABILITE.-SE NA

ICASA DA SORTE

O. M.

olli •

O «CASO LUCIANO)l)

O JOGADOR ALGARVIO FOI
VrTIMA DE NEGLlG�NCIA

IESTÃ concluída a investigação
que a Polícia Judiciária fez

sobre as causas do acidente que
provocou a morte do jogador algar­
vio Luciano Jorge Fernandes, do

Sport Lisboa e Benfica.
Ficou judiciàriamente esclarecido

que não se respeitaram normas re­

gulamentares tendentes a evitar
riscos previsíveis, omitindo-se as

providências expressamente reco­

mendadas 'para tais circunstâncias.
O processo vai ser remetido a

Juízo Correccional com referência
às conseqúentes responsabilÍdades,
a titulo culposo, pela verificação
do acidente.
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